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1 . INTRODUÇÃO

O Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropec uárias
do Norte (IPEAN) possui uma rêde de Estações Experimentais
localizada em várias zonas fisiográficas da Região Amazônica.

Há muito que estas Estações Experimentais vêm funcio-
nando .sem que no entanto se tivesse conhecimento da natureza
e potencialidade de seus solos. É por esta razão principalmente
que a Seção de Solos do IPEAN realizou êste trabalho conside-
rado de real importância, uma vez que poderá resolver uma
série de problemas de ordem técnica, principalmente no que diz
respeito à escolha de áreas representativas para localização dos
diversos experimentos programados pela direção técnica daque-
las Estações Experimentais.

1l:ste trabalho tem como principal objetivo o estudo, a iden-
tificação e o mapeamento dos solos da área da Estação Experi-
mental de Pôrto Velho, compreendendo a delimitação cartográ-
fica de cada unidade de mapeamento, investigação das caracte-
rísticas morfológicas, físicas e químicas dos solos encontrados.
Procurou-se sempre que possível estabelecer relação entre o es-
tudo dos solos e sua aplicação na agricultura, principalmente
quanto à questão do uso.

2. SITUAÇÃO E LIMITES

A Estação Experimental de Pôrto Velho acha-se localizada
no Município de Pôrto Velho, capital do Território Federal de
Rondônia, a 8 km desta, na estrada BR-29, Cuiabá - Pôrto
Velho.

O Município de Pôrto Velho limita com os de Humaitá e
Labrea, rio Estado do Amazonas; de Aripuanã, no Estado de Mato
Grosso', com o Estado do Acre (Município de Rio Branco); com
a Bolívia e, por último, com o Município de Guajará-Mirim, êste
pertencente ao Território (3).

Encontra-se localizada a 80 45' 36" de latitude Sul e 63°
58' de longitude W. Gr., situando-se em uma planície com alti-
tude de 98 metros acima do nível do mar.



3 . CONSIDERAÇÕESSÕBRE O MEIO AMBIENTE

- Formação Geológica e Material Originário:

No Território Federal de Rodônia encontramos signífican-
te variação geológica, com aparecimento de éras e períodos que
vão desde o Pré-Cambriano, Paleozóico, até o Holoceno (1,7).

O Pré-Cambriano (1,7) por embasamento gnaissico ao sul,
ocupa seguramente 3/4 da área do Território. Já o Mesozóico
Indiviso, encontra-se distribuido na parte centro-oeste e sudoeste
do Território, em faixas irregulares que penetram no Pré-Cam-
briano e Cretáceo.

Além do Terciário na parte Norte e Nordeste, encontra-
mos faixas do Holoceno marginando os rios Madeira e Guaporé,
estas pela parte sudoeste, além de pequenas manchas de rochas
plutônicas ácidas representadas principalmente por granitos e
quartzodioritos (1,7).

A Estação Experimental de Pôrto Velho encontra-se locali-
zada na Zona de contacto entre o Terciário e o Pré-Cambriano,
sendo êste de maior significância no Território Federal de Ron-
dônia.

Relêvo

No mapa de relêvo da Grande Região Norte (4) o municí-
pio de Pôrto Velho fica situado entre a planície sedimentar ama-
zônica e os contra fortes do maciço Arqueano do Brasil Central.
Devido encontrar-se nessa transição a EEPV bem como parte do
município de Pôrto Velho situam-se sôbre uma área plana for-
mada por um platô Pré-Cambriano.

As áreas onde estão localizadas as manchas de Latosol
Amarelo de B escuro, textura muito pesada, formam normalmente
extensos terraços planos e onde o relêvo apresenta-se ligeira-
mente ondulado surgem os solos com concreções lateríticas em
proporções variadas.

- Clima

O clima de Pôrto Velho é bem mais quente que o de Belém
e Manáus. A máxima absoluta pode alcançar 40°C, colocando a
média das máximas em tôrno de 320C, valor relativamente alto
para temperatura, entretanto, bastante amenizado pelos ventos
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QUADRO I

DADOS DE PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA EM PORTO *
VELHO NO PERíODO 1945 - 1961

.
1945 1946 1947 1948/194911950 1 1951 I 1952 1953 11954 I 1955 1956 1957 I 195811959 I 1960 I 1961

Jan. . 348,1 362,0 521,9 358,9 455,91381,0 307,91 285,2 409,0 218,6 i 361,1 235,9 458,91 249,6 355,91 262,11166,7

Fev. 376,5 327,3 263,3 267,3 213,9/ 786,1 241,0 327,6 412,3 383,81 327,1 405,0 257,81 326,41 370,01 289,71 504,9

Março 390,7·280,4 398,9 290,4 326,21 390,6 372,1 255,6 343,8 309,3 i 368,51 379,0 325,91 282,31 321,11 361,4\ 269,1

Abril 263,3 111,2 141,3 174,5 395,8 202,8 159,4 68,9 271,4 214,81307,0! 282,81 249,61 241,9 183,4/ 235,41 219,6

Maio 130,4 156,0 170,6 115,5 35,5 26,3 159,1 40,8 174,3 106,41128,3 111,2 138,51172,7 47,11 70,4 109,1--- . --'-- I-~-~-·_-
Junho 11,9 52,1 1,3 67,8 26,6 13,2 27,2 1,9 5,3 22,4 39,1 24,0 29,31 5,3 23,2/ 55,7. 74,6-- -- -- --- 1-Julho I 0,0 10,7 .16,0 15,7 17,9 7,0 0,0 j 8,9 3,6 0,6 0,0 21,6 2,81 39,5 2,4 0,0 0,0

~g6stol 24,0 ~ 24,0. 57,51 24,6 -o.õ ~~/ 3,0 0,0 47,4/ 13,6 47,91 75,01 48,5 34,11~

Set. 58,8 122,11147,0 I 90,6 119,3 29,0,1 82,0 18,4 173,41 91,51102,81 37,8 77,1 [ 54,81100,5 55,5 1 51,6

Out. 269,6 152,51 348,8 212,3 334,5 193,51156,9 211,2 132,21 119,01 129,0! 216,0· 190,9/197,11 314,6 208,3 220,5

Nov. 1229,2 146,11340,2 371,0 341,7 129,91 425,0 104,4 394,51 229,11 123,41 260,9 250,0 /354,61186,51245,6 157,1

Dez. 308,7 296,2 339,4 317,41 322,8 371,61 369,5 300,9 257,9! 387,11 299,61 214,0 437,1 292,91 228,0 213,0 386,9 I
\ * ) - FONTE: I.B.G.E.



alíseos que sopram do SE (4). A mínima absoluta vai a 10°C no
mês de junho-julho, passando a oscilar entre 14°C e 11°C até
o mês de outubro, valôres êstes devidos a friágem provoca da
pela chegada dos ventos frios da massa polar atlântica.

Quanto à pluviosidade, no inverno, varia em amplitude de
ano para ano, havendo para a região uma precipitação que osci-
la de 786,1 mm, registrados no mês de fevereiro de 1950, a ° mm,
valôr êste que ocorre com grande frequência nos meses de julho
e agôsto. A média das máximas para um período de 7 anos
(1955-1961), está em tôrno de 428,8 mm, sendo que a média
geral mensal é de 190,lmm de precipitação. A média das mí-
nimas é baixíssima, cêrca de 4,0 mm.

A umidad.e relativa do ar está em volta de 89% e a pressão
ao redor de 1 000 mm de mercúrio. A evaporação corresponde
aproximadamente a 1/5 da precipitação e o número de dias de
sol brilhante eleva-se em média a 220, valor do qual se aproxima
muito o correspondente a Belém.

No inverno, com o estabelecimento do centro da baixa de
pressão no hemisfério norte, a região é atingida pelos ventos
alíseos de SE e por uma massa de ar frio que provoca uma forte
queda de temperatura. A observação dos dados de temperatura
e precipitação nos leva a colocar a região de Pôrto Velho, capital
do T. F. de Rondônia, no clima do tipo Am da classificação de
Koeppen, que corresponde a uma estação chuvosa, compreendida
em uma faixa de pluviosidade média entre as isoietas 2 000 mm
e 2 500 mm anuais e uma estação sêca bem definida.

- Vegetação

A área em que se situa a Estação Experimental de Pôrto
Velho pertence à região fitogeográfica da floresta equatorial ama-
zônica, coincidindo também, com a ocorrência do gênero Hevea
que na Amazônia Brasileira abrange totalmente os Estados do
Amazonas, Pará e Acre, os Territórios do Amapá e Roraima, êste
na metade sul, a parte noroeste do Estado do Maranhão e o norte
do Estado de Mato Grosso (4).

Na área em estudo esta formacão florística se situa nas
manchas de Latosol Vermelho Amarelo Concrecionário e em es-
treita faixa de Latosol Amarelo, de B escuro, textura muito pe-
sada, que faz limite com os solos concrecionários. É uma flores-
ta que apresenta árvores de porte médio com grande variação
de espécies botânicas, salientando-se as de maior porte a serin-
gueira (Hevea sp), "louros" (Ocotea sp), itauba amarela (Silvia
itauba), tachi (Tachyqalie paniculata), f'aveíra (diversas legumi-
nosas), envira (Sterculia pruriens), breu branco (Protium hepta-

-10 -



phyllum), breu preto (Protium spec), acariquara (Minquartia
guyanensis Aubl), abiurana (Lacuma spec), sorva (Gouma guya-
nensis Aubl), castanha do Pará (Bertholletia excelsa H. B. K.),
cedro vermelho (Cedrela spec), copaiba (Copaifera guyanensis),
uchi (Saccoglottis uchi Hub), piquiá (Caryocar villosum), taperebá
(.5pondias lutea L.) cumarú (Coumarona acuminata), além de
outras.

No sub bosque há ocorrência notável de palmeiras em vá-
rios estágios de crescimento, como o açaí sem touceira (.Euterpe
precatoria), tucumã (Astrocarium sp) e o caranaí (Lepidocarium
tenue), êste quando existe condição de má drenagem no solo.

Ainda como característica de vegetação hileiana temos a
abundância de cipós, frequência de plantas mirmecofilas e um
grande número de epífitas que complementam os elementos
constituintes das matas da Estação Experimental de Pôrto
Velho (5).

Em outros locais da Estação, com a derrubada da mata
primitiva, formou-se vegetação secundária conhecida por capo-
eira, tendo como espécies d.ominantes, as imbaubeiras e outras
árvores menores como as das espécies Ocotea nobilis, O.
guyanensis, Inga heterophylla, I. alba, Favara rhuifolia, etc.

4. MÉTODOS DE TRABALHO
- Métodos de Trabalho de Campo
O levantamento de solos efetuado na Estação Experimen-

tal de Pôrto Velho foi executado aos moldes do Levantamento
de Reconhecimento Detalhado, tendo por finalidade a confecção
da carta de solos e sua posterior utilização para fins agrícolas.

Inicialmente procedeu-se a elaboração da legenda prelimi-
nar para identificação e separação das várias unidades de
mapeamento, trabalho que requer um reconhecimento geral e
total da área a ser levantada. Durante esta tomada de con-
tacto com os solos locais, foram feitas anotações dos perfís, tanto
do ponto de vista morfológico como observações no que se refere
à topografia, vegetação, drenagem interna e externa, cursos de
águas, uso agrícola, além de outras de ínterêsse para o trabalho.

Tendo por base as características morfológicas dos perfís
estudados procurou-se separar as unidades de mapeamento de
acôrdo com as suas diferenciações.

Para os trabalhos de mapeamento dos solos, utilizou-se um
mapa planimétrico da área da Estação Experimental, na escala
de 1:5000,mapa êste que tem delineadas tôdas as quadras de
culturas, bem como, os principais acidentes físicos.

Pràticamente tôda a área foi percorrida, quer utilizando
pequena viatura ao longo das ruas que separam as quadras de
culturas, quer a pé nas áreas cobertas por vegetação de mata ou
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de capoeira, utilizando picadas previamente marcadas e abertas.
O trabalho de levantamento foi executado ao nível de Gran-

des Grupos de Solos utilizando-se quando necessário a fase do
solo.

- Métodos de Traballho de Escritório
Tendo por base o conhecimento de tôdas as unidades de

mapeamento encontradas na área, foi elaborada a legenda de
identificação contendo a relação completa das unidades de ma-
peamento, que serviram de base para a confecção da carta de
solos na' escala 1:10.000. O cálculo das áreas de cada unidade
foi executado pelo método da compensação por quadrículas,
sendo os respectivos resultados utilizados para os cálculos da
área total e dos percentuais correspondentes a cada unidade de
solo.

O trabalho redacional constou na descrição dos fatôres de
formação do solo; caracterização das diversas unidades de ma-
peamento compreendendo: conceito geral da unidade, descrição
da unidade com variações encontradas, descrição da área da uni-
dade, considerações gerais sôbre os dados analíticos e finalmen-
te considerações sôbre o uso agrícola. Também foi feita uma
consideração final com o intuito de comentar resumidamente o
presente estudo.

Mapas correspondentes a clima, geologia e relêvo estão ín-
seridos no trabalho para melhor compreensão da área levantada.

- Métodos de Trabalho de laboratório.
Preparo da amostra no laboratório - As amostras coleta-

das pela equipe de pedólogos no campo, foram enviadas para o
laboratório a fim de serem convenientemente preparadas e ana-
lisadas.

A preparação constou de secagem ao ár, destorroamento e
posterior peneiramento em peneiras com aberturas de 2 mm.
A fração peneirada que constitui a terra fina sêca ao ár (TFSA)
foi misturada e colocada em sacos de papel, a fim de ser en-
caminhada ao laboratório.

Os dados analíticos foram colocados em boletins anexos às
descrições dos perfís das unidades mapeadas.

Análise Física :
Determinação da composição granulométrica do solo: -

Foi procedida pelo método internacional d.a pipeta modificado.
A dispersão da TFSA foi feita com NaOH, N, num período de re-
pouso de 24 hs. e posteriormente completada com agitação numa
coqueteleira Walita. As frações areia grossa e areia fina são se-
paradas por peneiração e a argila é obtida pela retirada de uma
aliquota da dispersão que é homogeneizada numa proveta de 1.00?
ml após o período de espera de 3 horas. A fração granulométri-
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ca "limo" é calculada subtraindo-se de 100 a soma das percenta-
gens de areia grossa, areia fina e argila.
Análise Química:

Determinação do pH: - O pH atual da amostra de solo
é conhecido através da determinação potenciométrica do mesmo,
numa suspensão de solo em água na proporção 1:1 após agitação
manual durante 5' e repouso de 1 hora, utilizando-se o aparêlho
Metronic adaptado com eletrodo conjugado. O pH potencial é
determinado da mesma maneira substituindo-se apenas a água
por uma solução de KCl N pH 7. o.

Carbono orgânico: - É obtido por dicromatometria, atra-
vés do tratamento a quente de uma amostra do solo com uma
aliquota de solução 0,4 N de K2 Gr207, em meio ácido na presen-
ça de sulfato ferroso amoniacal, com o emprêgo da difenilarni-
na como indicador.

Nitrogênio total: - O nitrogênio presente no solo em
forma orgânica e inorgânica é revelado quantitativamente atra-
vés da análise da amostra de solo pelo método de Kjeldahl mo-
dificado. A digestão é feita com ácido sulfofênico, na presença
do sulfato de cobre como catalizador, de sulfato de potásio que
é o agente de manutenção do ambiente térmico desejável e de
zinco metálico, como auxiliar na redução final.

A fase de destilação é processada a quente por desloca-
mento da amônea, com o emprêgo de uma solução de NaOH a
40%. O gás nitrogenado é recolhido em uma solução de H3B03
a 4%, onde finalmente por titulação alcalimétrica com H2S04
0,1 N, em presença de um indicador misto (bromocresol verde
e vermelho de metila), determina-se o nitrogênio total do solo.

Paralelamente a cada uma das amostras analizadas efetua-
se um "blank" a fim de eliminar a interferência das impurezas
nitrogenadas existentes nos materiais utilizados na análise.

Cálcio e magnésio trocáveis: - Êstes dois macro-nutrien-
tes são dosados no extrato clorídrico do solo em duas etapas.
Inicialmente é feita a determinação conjunta de cálcio e magné-
sio por complexometria com o emprêgo do sal di-sódico do áci-
do etilendiaminotetracético como agente quelante, solução "buf-
fer" de amônea-cloreto de amôneo, trietanolamina e cianeto de
potássio como "masking-agents" e Eriochrome Black T como
indicador.

Posteriormente o cálcio é dosado isoladamente, através da
utilização do mesmo método e reagente à exceção do "buffer"
e indicador, que são respectivamente hidróxido de potássio a
10% e purpurato d.e amônio (murexida). Consequentemente G

magnésio é obtido por diferença.
Sódio e potássio trocáveis: - São determinados no ex-

trato clorídrico do solo, pelo método de comparação da foto-
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metria de chama com o emprêgo de Fotômetro de Chama, mo-
dêlo Dr. B. Lange, e filtros seletivos.

Hidrogênio e alumínio trocáveís : - os elementos respon-
sáveis pela acidez real e potencial do solo, respectivamente, são
acidímêtricamente revelados.

Inicialmente é titulada no extrato do solo com NaOH 0,1 N,
em presença de fenolftaleina como indicador da acidez causada
pelo deslocamento do hidrogênio e alumínio adsorvidos na argila
por ação de uma solução de Ca (CH3COO)2 N pH 7,00. Noutra
determinação o alumínio trocável é revelado quantitativamente
no extrato do solo tratado com solução de KCI N pH - 7,00,
após repouso de 24 horas, com o emprêgo de NaOH 0,1 N e bro-
motimol azul como indicador. O Hidrogênio permutável é ob-
tido por diferença.

Complexo de laterização do solo: - Para um conhecimen-
to real do complexo de laterização do solo, submete-se a amostra
a um ataque sulfúrico, a quente, com H2S04 d- 1,47 em reflu-
xo, durante uma hora, após o que a solução é filtrada.

No resíduo do ataque sulfúrico faz-se a determinação gravi-
métrica do Si02, pelo processo de digestão tri-ácido (H2S04 +
KCI + HN03), e calcinação a 1000oC.

O Fe 203 é determinado numa alíquota do extrato sulfú-
rico, por dicromatometria, empregando-se o cloreto estanhos o
como redutor, cloreto mercúrio como neutralizador do excesso
dêste ácido fosf'óríco como "masking-agent" do ion Iérrico, di-
cromato de potássio como agente oxidante e difenilamina como
indicador.

O protóxido de alumínio é dosado também numa alíquota
da solução sulfúrica do solo, por complexometria. São utilizados
nesta análise os seguintes compostos químicos: sal di-sódico do
ácido etílenodiaminotetracético como agente complexante, sul-
fato de zinco como neutralizador do excesso dêste, solução "buf-
fer" de ácido acético e acetato de amônio e ditizona como indi-
cador.

Fósforo assimilável: - A porção de fósforo que acha-se
em disponibilidade imediata para a nutrição das plantas é reve-
lada quantitativamente pelo método de redução com ácido ascór-
bico a frio.

Inicialmente a amostra é agitada com o extrator de Bray
n. o 1 (fluoreto de amônio e ácido clorídrico). Posteriormente é
adicionada uma solução de KCI como agente coagulante d.a argi-
la dispersa. Segue-se a filtração da mistura. Numa parte do fil-
trado, o fósforo é transformado em fosfomolibdato de amônio por
adição de molibdato de amônio. O excesso de fluoreto é neu-
tralizado por ácido bórico. A seguir o heteropoliácido fosfó-
rico é reduzido pelo ácido ascórbico a frio, em presença de um
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sal de bismuto como catalizador. A densidade ótica da solução
colorida é medida no Eletrofotômetro Fisher modêlo AC e com-
parado numa curva padrão préviamente construída.

Manganês : - :f;ste microelemento do solo é dosado por
eletrofotometria, com a aplicação do método de oxidação de
Mn+2 a Mn+7, por persulfato de amônio em presença do nitra-
to de prata como catalizador.

CALCULOS ANALITICOS
Relação entre carbono e nitrogênio: - A relação C/N,

isto é, o quociente da divisão entre as % de carbono orgânico e
nitrogênio total do solo é calculada com a finalidade de se conhe-
cer relativamente a intensidade da ação bacteriana na minerali-
zação da matéria orgânica do solo.

Soma de bases trocáveis (S): - Ê conhecida pela soma dos
teores expressos em mE/I00g TFSA de cálcio, magnésio, sódio e
potássio trocáveis do solo :

I S = Ca++ + Mg++ + Na+ + K+ I
Capacidade total de sorção (T) : - Através da soma do S

com os teores de hidrogênio e alumínio trocáveis, obtém-se o va-
lor do T, que é expresso também em mE/I00g TFSA

I T = S + H+ --r Al--r++ I
índice de saturação de bases (V): ---,.É determinado por-

centualmente comparando-se o valor de T em função de S.
T S

100 V

S
V = - x 100

T

Indice Ki e Kr : - O índice Ki é calculado substituindo-se
os teores porcentuais de Si02 e Al203 dados pela análise do com-
plexo de laterização do solo, na seguinte fórmula:

% Si02Ki = 1,7 x --:--:--:-:...,...-,:-_
% Al203

Para a obtenção do Kr procede-se à aposição
tagens de Si02, A1203 e Fe203 na expressão.

1,7 x % Si02

das porcen-

Kr
% Al203 + 0,6375 (% Fe203)
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5. LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO

SOLOS COM B LATOSSÓLICO:

Abreviaturas eerrespenden-
tes na carta de solos.

Latosol Amarelo de B escuro,
textura muito pesada

Latosol Amarelo Húmico
Latosol Vermelho Amarelo

Concrecionário

SOLOS COM B TEXTURAL :

Podzólico Vermelho Amarelo,
variação Pôrto Velho

Latossólico Vermelho Amarelo
Podzólico "íntergrade" La-

terita Hidromórfica

SOLOS HIDROMóRFICOS:

Laterita Hidromórfica, fase
moderadamente drenada

Laterita Hidromórfica, fase im-
perfeitamente drenada

6. EXTENSÃO E DISTRffiUIÇÃO PORCENTUAL
DAS UNIDADES

Simbolo da Unid.d.
no Mapa Área em m2

LAmp
LAH
LVAC
PVA
LHfmd
lJIfid
LVAP·LH

TOTAL

1.316500
368750

1.986000
710000
278750
365000
167500

5.192500 m2
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LAmp
LAH

LVAC

PVA

LVAP-LH

LHfmd

LHt1id

%

25,35
7,10

38,26
13,67
5,37
7,03
3,22

100,00



7. DESCRIÇÃO DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO

lATOSOl AMARELO, DE B ESCURO, textura muito
pesada

- Conceito Geral da Unidade
Esta unidade de mapeamento tem como característica prin-

cipal o teor de argila no horizonte B acima de 70%.

É um solo relativamente profundo, amarelo, bem drenado,
muito desgastado, muito fortemente ácido a fortemente áciào
(9).

O matiz dominante no horizonte B é o 7,5 YR;apresentan·
do textura muito pesada (argilosa) em todo o perfil; sendo a es-
trutura de um modo geral fraca a moderada, pequena a média,
blocos subangulares e ocorrendo por vêzes a granular.

São solos de média a baixa fertilidade natural sendo de-
rivados dos sedimentos do Terciário, ocupando áreas planas al-
gumas vêzes cobertas ainda pela floresta equatorial amazônica.

Uma característica peculiar dêstes solos consiste na pre-
sença de uma camada escurecida no horizonte B2 não indicando
porém, ser oriunda do acúmulo de matéria orgânica, maior con-
teúdo de manganês ou mesmo de titânio (Ti02).

Esta unidade de mapeamento ocorre a leste, oeste e suo
doeste da Estação Experimental de Pôrto Velho, fazendo limites
com os solos concrecionários.

Foram também observados ao longo da Rodovia BR-29
Pôrto Velho-Cuiabá, setor Rondônia; no município de Lorena,
Vale do Paraíba Estado de São Paulo e a leste do Congo Belga.

Na BR-29 ocorrem em áreas planas normalmente próximas
de igarapés. No Vale do Paraíba foram encontrados em exten-
sas áreas de formação terciária e também do Pré-Cambriano, em
relêvo suavemente ondulado. No Congo Belga êstes solos acham-
se distribuídos nas regiões das partes altas e florestadas, onde o
clima apresenta duas estações bem definidas, uma principal com
três meses de estiagem e outra secundária com apenas um mês
sem chuva.

- Descrição da Unidade com Variações Encontradas

~stes solos apresentam sequência de horizontes A. B e
C, normalmente compreendendo A1, ou Ap, A3, B1, B2L B22, B3
e C, tendo os perfís geralmente espessura de 1,50m, consideran-
do os horizontes A e B.
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Apresenta-se o horizonte A, subdividido em A 1 e A3, com
espessura variável de 15 a 45 em, de coloração bruno amarelado,
bruno amarelado escuro e bruno escuro, de matiz 10 YR, de va-
lôres 4 e 5 e cromas 3, 4 e 8; a textura é argilosa; estrutura mo-
derada, pequena a média, blocos subangulares e também gra-
nulares, consistência quando úmido varia de friável a firme e li-
geiramente plástica a plástica e ligeiramente pegajosa quando
molhada.

Os poros são comuns e muitos e os canais variam de pouco
a muitos, tendo a transição para o horizonte B gradual e plana.

O horizonte B é diferenciado em B1, B21, B22 e B3 ou
B 1, B2, B3, com espessura conjunta da ordem de 100 a 120 em.
O matiz é sempre 7,5 YR, com valores 4,5 e 6 e cromas 4, 6 e 8,
bruno escuro, bruno forte, amarelo avermelhado, respectivamen-
te; a textura é argilosa; estrutura moderada ou fraca, média ou
pequena e subangular e também granular, evidenciando-se tam-
bém a maciça porosa que se desfaz em moderada, média, sub-
angular; consistência úmida é friável e sendo ligeiramente plás-
tica a plástica e ligeiramente pegajosa a pegajosa a consistência
molhada.

Os poros são comuns a muitos e os canais finos a médios
são comuns; a transição entre os sub horizontes é plana e difu-
sa ou gradual.

Segue-se um horizonte C presumívelmente profundo.

- Descrição da área

- Relêvo: - Estes solos no Território Federal de Ron-
dônia são encontrados em áreas de relêvo plano, constituindo
chapadas com extensões variáveis.

- Vegetação: - Recobrindo êstes solos encontram-se ve-
getações de floresta equatorial úmida amazônica e capoeiras em
vários estágios de desenvolvimento, sendo que a cobertura ve-
getal primitiva está restrita a pequenas áreas limítrofes com os
solos concrecionários. As espécies desta formação são: louros
(Ocotea sp), itaúba (Silvia itauba), tachi (Tachigalia paniculata),
breus (Protium sp) e outras.

Com a derrubada da mata há o aparecimento de vegeta-
ção secundária conhecida por capoeira primária e com a elimi-
nação desta e das subsequentes, advem uma cobertura vegetal
depauperada e raquítica e consequente desgaste da fertilidade
pela falta adequada de proteção ao solo .

A espécie dominante e caracteristíca da capoeira é a im-
baúba (,cecropia sp), que é encontrada em todos os estágios de
formação dêste tipo de vegetação.
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- Material originário: - Os solos desta unidade de ma-
peamento têm seu material originário constituido de sedimentos
provenientes da decomposição de rochas Pré-Cambrianas ,

- Considerações Gerais Sôbre os Dados Analíticos

- Composição granulométrica: - Esta unid.ade de
mapeamento e de classificação apresenta teores baixos da fra-
ção areia, variando a areia grossa no horizonte A de 2% a 8%,
enquanto que, no B varia de 2% a 6%. A areia fina no horizonte
A oscila de 4% a 14% e no B de 3% a excepcionalmente 23%.

O silte é também baixo nestes solos variando no horizonte
A de 5% a 12% e no B de 4% a 16%. A fração argila ao con-
trário é muitíssimo elevada apresentando-se no horizonte A de
76% a 78% e no B de 71% a 86%, estando portanto esta
unidade classificada dentro da classe textural dos muito pesa-
dos.

o O gradiente textural (relação da percentagem de argila B/A)
varia de 0,91 a 1,14.

- Análise da matéria orgânica: - O carbono varia no ho-
rizonte A de 1,67 g/lOOg de TFSA a 3,42 g/100g de TFSA evi-
denciando teores relativamente elevados de matéria orgânica. No
horizonte B êstes teores decrescem variando de 0,26 g/100g de
TFSA a 1,64 g/100g de TFSA sendo assim os teores de matéria
orgânica mais baixos.

Os teores d.e nitrogênio podem ser considerados como al-
tos no horizonte A que varia de 0,14 g/100g de TFSA a 0,28
g/100g de TFSA, decrescendo êstes teores com a profundidade
do perfil o que é evidenciado pelo horizonte B cujos teores va-
riam de 0,04 g/100g de TFSA a 0,11 g/100g de TFSA.

A relação C/N varia no horizonte A de 11 a 12 e de 7 a
excepcionalmente 21, no B.

- Capacidade de permuta de cátions (T), Soma de bases
permutáveis (S), Saturação de bases (V) e pH : - A capacidade
de permuta de cátions (T) apresenta valôres mais elevados no
horizonte superficial que varia de 11,46 ME/100g TFSA a 16,40
ME/100g de TFSA e no B de 4,94 ME/100g TFSA a 11,32
ME/100g TFSA. ~stes valôres decrescem com a profundidade do
perfil.

A soma de bases permutáveis (S) é muito baixa em todo o
perfil, variando o cálcio de 0,08 ME/100g TFSA a 0,75 ME/100g
TFSA no horizonte B. O magnésio da mesma maneira que o
cálcio tem valôres baixos apresentando no horizonte A teores que
vão de 0,06 ME/100g TFSA a 0,25 ME/100g TFSA. Os valôres de
potássio são também muito baixos e variam de 0,11 ME/100g de
TFSA a 0,20 ME/100g TFSA no horizonte A e de 0,03 ME/IOOg
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TFSA a 0,16 ME/100g TFSA no horizonte B. O sódio do mesmo
modo que as outras bases tem valôres baixos, variando no ho-
rizonte A de 0,05 ME/100g TFSA a 0,18 ME/100g de TFSA e
no B de 0,06 ME/100g de TFSA a 0,20 ME/100g de TFSA.

A saturação de bases (V) é muito baixa variando no hori-
zonte A de 2% a 13% e no B de 3% a 14%.

O horizonte A nos solos desta unidade é da classe de ex-
cessivamente ácido a muito fortemente ácido, variando de
4,4, a 4,8, e o horizonte B variando de 4,5 a 5,5 é muito forte-
mente ácido a fortemente ácido (Soil Survey) .

- Fósforo assimilável: - Apresenta teores de fósforo
assimilável muito baixos variando no horizonte A de traços a 1,03
mg/Iüüg de TFSA e no horizonte B de traços a menor que 0,55
que é o mínimo da sensibilidade do aparêlho.

- Relações moleculares Si02/ A1203 (Ki) e Si02/ Al203
+ Fe203 (Kr): - A relação molecular Si02/ Al203 (Ki) tem va-
lôres da ordem de 0,31 a 2,53 no horizonte superficial e de 0,28
a 2,53 no horizonte B.

A relação molecular Si02/ A1203 + Fe203 (Kr) varia de
0,24 a 2,11 no horizonte A e no B de 0,21 a 2,14.

- Considerações Sôbre o Uso Agrícola

Dos solos existentes na Região Amazônica o Latosol é o
mais intensamente utilizado para fins agrícolas, devido não só
a sua grande distribuição geográfica como também em virtude
de apresentar quase sempre topografia plana.

Foram observadas nêstes solos culturas de seringueira, ci-
tros, arroz, milho, mandioca, poaia e outras.

Sob o ponto de vista de utilização agrícola apresentam-
se com perfís profundos, de drenagem fácil, textura pesada e
que devido a estas condições apresentam reserva de umidade
satisfatória durante o período do "verão". São fortemente áci-
dos, de bôa porosidade possuindo fertilidade natural de média
a baixa.

Aliada a estas características, esta unidade em Pôrto Ve-
lho é de fácil manejo, decorrente da topografia plana que apre-
senta.

Apesar de possuírem propriedades físicas muito boas, êstes
solos revelam-se deficientes em elementos nutritivos, sendo no
risso necessário o uso sistemático de fertilizantes para obtenção
de melhores colheitas. Conforme o caso, poderá ser aplicada a
calagem adequada para corrigir a acidês do solo.

~ necessário salientar que as práticas de correção e adu-
bação deverão ter por base dados experimentais com finalidade
de serem obtidos rendimentos econômicos.
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PERFIL N.o 1

Localização

- Latosol Amarelo, de B escuro, textura muito
pesada

- Estação Experimental de Pôrto Velho - es-
trada que passa pelo estábulo e por duas
porteiras, lado esquerdo.

- Capoeira de mais ou menos 10 anos
- Plano

Classificação

Vegetação
Relêvo

o 00 Matéria orgânica ainda não decomposta,
formado por galhos, folhas e raizes.

O O 4-0 cm;muitas raízes
A 1 0-5 em; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4); ar-

gila pesada; moderada, pequena, blocos sub-
angulares a angulares, friável, ligeiramente
plástica, ligeiramente pegajosa; poucos poros
e muitos canais; clara e plana.

A 3 5-45 em: bruno amarelado (10 YR 5/4); argila pe-
sada; muito fraca, pequena, blocos subangu-
lares que se desfaz em fraca, média a muito
pequena, granular; friável, ligeiramente plás-
tica, ligeiramente pegajosa; poros comuns,
alguns canais; gradual e plana.

B 21 - 45-85 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 3/4);
argila pesada; fraca, pequena a média, blo-
cos subangulares que se desfaz em fraca, mé-
dia, a pequena, granular; muito friável, li-
geiramente plástica, ligeiramente pegajosa;
poros finos e muitos; plana -e gradual.

B 22 - 85-130 em: bruno forte (7,5 YR 5/6) argila pesada;
muito fraca, média, blocos subangulares que
se desfaz em muito fraca, pequena, granu-
lar; muito friável; ligeiramente plástica, li-
geiramente pegajosa; poros muitos e médios;
plana e difusa.

B 3 130-180 + cm; amarelo averrnelhado (7,5 YR 6/8) ar-
gila pesada; maciça porosa que se desfaz em
muito fraca, média, subangular: muito friá-
vel, ligeiramente plástica, ligeiramente pega-
josa; poros comuns e finos.

Observação: - Raizes muitas até B21, no B22 é comum e B3
poucas. O escurecimento neste perfil ocorre
no sub horizonte B 21.
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mSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMÉNTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FfSICOS
PERFIL: 1

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, de B
escuro, textura muito pesada.

MUNICíPIO : Pôrto Velho

LOCAL : Est. Exp. de Pôrto Velho - es-
trada que passa pelo estábulo e por du-
as porteiras, lado esquerdo.

Prot.
GRANULOMETRIA %

Horiz. I Prof.
I

Gr!sa I
Acm.

Fina I Limo , Argila

Al 0-5 3 14 5 78
A3 4-45 2 14 6 78
B21 45-85 2 10 16 72
B22 85-130 2 23 4 71
B3 130-180+ 2 5 7 86

2623
2624
2625
2626
2627

%
Arg. Nat.

média das % argila dos sub horizontes do B
Relação Textural: - -------------------

média das % argila dos sub horizontes do A

3
3
6
1
1

0,91



INSTITUTO DE PESQUISÁS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS QUiMICOS
PERFIL: 1 MUNICíPIO: Pôrto Velho
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, de B escuro, textura muito LOCAL: Est o Exp o de Pôrto Velho-estrada que passa pelo es-

pesada o tábulo e por duas porteiras, lado esquerdo o

ME/100 g d
Prot o I Horiz o I pH I

Ca ++IMg ++/ I Na+K+
2623 Al 4,4 0,08 0,06 0,18 0,08
2624 A3 4,8 0,12 0,08 0,11 0,05
2625 B21 4,8 0,12 0,08 0,03 0,09
2626 B22 4,7 0,16 0,06 0,06 0,11
2627 B3 5,1 0,20 0,03 0,05 0,06

--- -----

e To r. s. Ao

IMn ++1 IAl~++1

V
P2 OS

S mg/100 pH

H+ T % gr KCl
I

0,01 12,6 3,4 16,40 0,40 2 traços 3,80
0,01 9,1 2,3 11,76 0,36 3 " 3,9
0,01 9,1 1,9 11,32 0,32 3 " 4
0,01 5,1 1,4 6,89 0,39 6 " 4
0,01 4,0 0,6 4,94 0,34 7 " 4,5

g/100 g de To r. So Ao
Proto

C N MO Si 02 Fe203
C/N Ki Kr

Al203

2623 3,42 0,28 5,86 25,80 11,11 24,73 12 1,77 1,38
2624 2,02 0,17 3,48 26,gO 11,30 26,77 12 1,70 1,34
2625 1,64 0,11 2,83 27,20 11,30 28,56 15 1,62 1,29
2626 0,82 0,06 1,41 23,40 12,08 29,58 13 1,63 1,29
2627 0,61 0,05 1,05 29,00 11,89 29,58 12 1,66 1,33



PERFIL N.o 2

Classificação - Latosol Amarelo, de B escuro, textura muito
pesada

- Estação Experimental de Pôrto Velho
- Capoeira
- Plano com pequenos micro relêvos

Externa e interna bôa.

Localização
Vegetação
Relêvo
Drenagem

Ap,lA3 - 0-12 cm; bruno amarelado (10 YR 5/8); argila; mo-
derada a forte, pequena, granular e suban-
gular; firme, plástica e ligeiramente pegajo-
sa; raízes finas e comuns; poros e canais
muitos; plana e difusa .

B1 12- 60 em; bruno forte (7,5 YR 5/8); argila; modera-
da, pequena a média, blocos subangulares:
friável, plástica e pegajosa; raizes poucas;
poros e canais muitos; plana e difusa.

B2 60-120 em; bruno forte (7,5 YR 5/6); argila; fraca,
pequena, a média, blocos subangulares; mui-
to friável, plástica e pegajosa; raízes raras;
poros e canais muitos; plana e difusa.

B3 - 120-150 + em; bruno forte (7,5 YR 5/8) argila; fraca
a moderada, pequena, blocos subangulares;
friável, plástica e pegajosa; raízes ausentes;
poros e canais comuns.

Observação: O escurecimento neste perfil ocorre no sub
horizonte B2.
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FfSICOS
PERFIL: 2
CLASSIFICAÇÃO : Latosol Amarelo, de B

escuro, textura muito pesada

MUNICíPIO : Pôrto Velho
LOCAL: Estação Experimental de

Pôrto Velho

GRANULOMETRIA %

Prot. I Horiz. I Prof.
cm. I A I A

Grossa Fina

3033 Ap/A3 0-12 8 4
3034 B1 12-60 5 4
3035 B2 60-120 6 3
3036 B3 120-150 + 5 4

%
Arg. Nat.

7
5
6
1

Limo IArgila

12 76
11 80
5 86
6 85

Relação Textural
média das % argila dos sub horizontes do B

média das % argila dos sub horizontes do A
1,14



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS QUrMICOS
PERFIL: 2
CLASSIFICAÇÃO : Latosol Amarelo, de B escuro, textura

muito pesada.

MUNICíPIO: Pôrto Velho

LOCAL : Estação Exp. de Pôrto Velho

Pmt. I Horiz. pH
H20

-
3033 Ap/A3 4,4
3034 Bl 4,9
3035 B2 5,0
3036 B3 5,0

ME/100 g de T. F. S. A.

Ca--t-+ Mg--t-+ K-t- Na-t- Mn+--t- H+ Al+++ T
-- -- --0,7;; 0,50 0,20 0,15 0,02 8,90 1,87 12,37

0,40 0,05 0,15 0,16 0,02 5,76 1,25 7,77
0,30 0,20 0,16 0,20 0,02 5,12 1,04 7,02
0,30 0,20 0,11 0,18 0,02 4,13 0,83 5,75

01 13
10
12
14

V
%

P2 05
rng/l00 pH

gr KCI

1,03 4,4
traços 4,6

" 4,7
" 4,7

g/lOO g de T. F. S. A.
Prot.

C N MO Si 02
-

3033 2,30 0,21 3,95 27,00
3034 1,02 0,07 1,76 29,40
3035 0,77 0,04 1,33 30,40
3036 0,63 0,04 1,10 30,00

A12 03
C/N Ki Kr

24,48 11 1,87 1,42
27,03 15 1,84 1,39
27,03 21 1,91 1,49
27,79 14 1,83 1,37

Fe203

11,98
13,97
11,98
14,57



- LATOSOL AMARELO HÚMICO

- Conceito Geral da Unidade

Esta unidade é constituída de solos latossólicos que pos-
suem horizonte A proeminente relativamente profundo, onde o
teor de matéria orgânica pode encontrar-se por vêzes bastante
alto.

Apresenta horizonte A da ordem de 60 em, de coloração
bruno acinzentado muito escuro, bem drenado, muito ácido e
muito friável. O horizonte B, cuja profundidade pode ir a mais
de 1,50m, possue coloração amarelo brunado, apresenta-se bem
drenado, moderadamente ácido e com estrutura massiva porosa.

Apesar de possuir alto conteúdo de matéria orgânica, po-
dendo alcançar valôres até de 12,4 g/100g de TFSA, apresenta
baixo teor de bases permutáveis e baixa saturação de bases.
Entretanto, mesmo com os baixos valôres analíticos apresentados,
êstes solos possuem fertilidade um pouco melhor que os Latosol

Amarelo encontrados na Região Amazônica.
Esta unidade taxonômica e de mapeamento foi encontrada

em área reduzida na Estação Experimental de Pôrto Velho.

- Descrição da Unidade com Variações Encontradas

Os solos aqui descritos apresentam sequência de horizon-
tes A, B e C subdividido em Ap, A12, A3, Bl. B21, B22, B3, e C,
com espessura de 1,50m até o sub horizonte B22.

O horizonte A compõe-se dos sub horizontes Ap, A12. e A3,
mas pode constituir-se também de Ap e A3, apresentando o con-
junto uma espessura que varia de 60 a 78cm. Possue côres que
vão do bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, 3/3, 3/4) ao
bruno amarelo escuro (10 YR 4/4), a textura varia de barro ar-
gílo limosa a argilosa e a estrutura fraca a moderada, pequena,
subangular que se rompe em grãos simples, É um horizonte
não plástico e não pegajoso que apresenta transição difusa e
plana para o horizonte B.

Os poros e canais são comuns no sub horizonte Ap, entre-
tanto apresentam-se muitos no A3, demonstrando, em parte, ati-
va ação biológica neste sub horizonte.

O horizonte B está dividido em Bl, B21, B22 e B3, poden-
do ocorrer também Bl, B2 e B3, compondo uma espessura de
aproximadamente 110 em até o B2. A coloração deste horizon-
te está nos matizes 10 YR e 7,5 YR, apresentando-se bruno forte
(7,5 YR 5/~8), bruno amarelado (10 YR 5/6-8) e amarelo
brunado (10 YR 6/8). A textura é argilosa, a estrutura massi-
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va porosa que se rompe em fraca, média, subangular; friável à
muito friável; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso.
Apresenta poucos poros e canais e raízes poucas e finas.

Os presentes solos podem aparecer trazendo por vêzes, a
partir do B1, concreções com diâmetro variando de 5 mm a
10 cm que se encontram profusamente dispersas no perfil.

- Descrição da Área

- Relêvo: - A área dêstes solos apresentam topografia
plana com inclinação, encontrando-se na Estação Experimental
de Pôrto Velho entre manchas de Laterita Hidromórfica, Lato-
sol Amarelo e Latosol Vermelho Amarelo Concrecionário.

- Vegetação: - Recobrindo o Latosol Amarelo Húmico
encontra-se atualmente uma vegetação de capoeira fina e outra de
campo sujo onde sobressae de quando em vez algumas palmeiras
tucumã (Astrocarium sp).

- Material originário: - O material de orígem dos Lato-
sol Amarelo Húmico é constituído por sedimentos humosos pro-
venientes da decomposição de materiais do Terciário.

- Considerações Gerais Sôbre os Dados Analíticos

- Composição granulométrica : - A presente unidade ta-
xonômica apresenta baixos teores de areia grossa, variando de
1 a 2,2% e a areia fina oscilando de 6 a 19% êste no sub hori-
zonte Ap. O teor de limo é por vêzes bastante alto para solos
de terra firme, variando de 16 a 42% correspondendo sempre os
maiores valôres aos sub horizontes superficiais. Como o limo,
a fração argila é bastante elevada variando no horizonte A de
28 a 59% e no horizonte B de 66 a 76%, sendo argilosa a tex-
tura dominante no sub horizonte B.

O gradiente textural, que indica a migração dos constitu-
intes mais finos do perfil apresenta-se em tôrno de 1,94 o que
deixa transparecer a possibilidade do efeito floculante dos óxi-
dos hidratados de ferro que entravam a movimentação da argi-
la nos processos normais de eluviação. O estado de floculação
das argilas é indicado pelos valôres de argila natural, que variam
no horizonte A de 3 a 13% e no horizonte B de 3 a 14%.

É de presumir que o estado de floculação das argilas dêstes
solos seja responsável pelo caráter poroso e friável apesar da
elevada porcentagem de argila apresentada no perfil, além de
apresentar maior resistência à erosão.

-28-



- Análise da matéria orgamca : - O carbono orgânico
varia no horizonte A de 2,41 a 7,24 g/100g de TFSA, evidenci-
ando teores altos de matéria orgânica que oscilam de 4,19 a
12,46 g/100g de TFSA. No horizonte B há um sensível decrés-
cimo dos teores tanto de carbono como de matéria orgânica.
O carbono oscila de 0,54 a 1,53 g/100g e a matéria orgânica
0, 93 no sub horizonte B22 a 2,64 g/100g de TFSA no sub ho-
rizonte Bl .

Os teores de nitrogênio podem ser considerados altos no
horizonte A, onde pode variar de 0,09 a 0,38 g/100g, sendo
mais frequente valôres da ordem de 0,20 g/100g. No horizonte
B há um sensível decréscimo dos valôres, os quais apresentam-
se entre os extremos 0,05 e 0,08 g/100g de TFSA.

A relação C/N no horizonte A apresenta-se alta, oscilando
entre 19, e 31, havendo para o B valôres da ordem de 12 a 22.

- Capacidade de permuta de cátions (T), soma de bases
permutáveís (S), saturação de bases (V) e pH : - O valôr T dos
presentes solos apresenta-se bem elevado no horizonte A, vari-
ando de 13,42 a 26,80 ME/100g de TFSA e no B de 5,21 a 11,10
ME/100g de TFSA, valôres êstes que decrescem com o perfil.

A soma de bases permutáveis (S) é muito baixa em todo o
perfil, apresentando para o A um valôr máximo de 0,91
ME/100g e para o B 0,81 ME/100g de TFSA. O cálcio varia no
A de 0,15 a 0,33 ME/100g e no horizonte B de 0,15 a 0,37
ME/100g. O magnésio varia no A de 0,02 a 0,25 ME/100g e no
B de 0,10 a 0,30 ME/100g. Os valôres de potássio são também
muito baixos, variando no A de 0,15 a 0,26 ME/100g e no B
varia de 0,09 a 0,15 ME/100g, o mesmo acontecendo com os do
sódio que oscilam no A de 0,13 a 0,24 ME/100g e no B de 0,08
a 0,15 ME/100g.

A saturação de bases é baixíssima, apresentando valôres
que variam respectivamente para o A e o B de 3 a 5 e 6 a 14
ME/100g de TFSA.

Quanto ao pH o perfil apresenta-se com valôres oscilando
entre 4,90 a 5,10 no horizonte A e entre 5,00 a 5,60 no hori-
zonte B.

- Fósforo assimilável : - O fósforo assimilável revela
tanto no horizonte A como no B valôres menores que 0,55
mg/100g, os quais foaem a sensibilidade do método.

- Relações moleculares Si02/ A1203 (Ki) e S102/ A1203 +
Fe203 (Kr ) : - A relação molecular Si02/ A1203 apresenta va-
lôres de 0,73 a 1,65 no horizonte A e de 0,74 a 1,48 no horizonte
B o que indica estar havendo uma relativa migração de sílica
em relação a alumína. Os valôres da relação Si02/ Al203 +
Fe203 encontram-se variando dentro do perfil indo no horizonte
A de 0,50 a 1,31 e no horizonte B de 0,50 a 1,19.
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- Considerações Sôbre o Uso Agrícola

Os solos desta unidade encontram-se em estado de repou-
so, sob vegetação de capoeira ou de pastagem.

Muito embora as propriedades químicas pareçam ser um
pouco melhores que as dos demais solos da Estação Experimen-
tal de Pôrto Velho, haja visto a utilização do solo superficial,
transportado para produção de hortaliças, a área em si, no mo-
mento não estava sendo cultivada. Atribuimos, em parte, ao
tamanho da mancha, o que condiciona a não instalação de um
plano experimental, ou mesmo uma simples cultura, para pro-
pagação de espécie vegqtal. Acreditamos, muito embora as
limitações expostas, ter o solo do ponto de vista físico, ótimas
condições para o desenvolvimento do sistema radicular de plan-
tas tanto de ciclo curto, como perenes. Quanto ao ponto de vista
químico oferece melhores possibilidades agrícolas que outras
áreas de solos encontradas no local, no entanto, se faz necessá-
rio salientar a necessidade de complementação de nutrientes,
que deve, antes de tudo, ser feita em bases experimentais den-
tro das possibilidades econômicas das culturas a serem ins-
taladas.
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PERFIL N.o 3

<: lassificação
Localização

- Latosol Amarelo Húmico
- Estação Experimental de Pôrto Velho, ex-

trema direita, capoeira recentemente quei-
mada.

- Capoeira fina
- No local e no perfil é bem drenado

Vegetação
Drenagem

Ap 0- 15 em; bruno escuro (10 YR 3/3); barro argilo-
sa; fraca a moderada, pequena, subangular e
granular; friável, não plástica, não pegajosa;
poros e canais comuns; raízes finas e muitas;
atividades de organismos comuns; difusa e
plana.

A12 15-35 em: bruno amarelado escuro (10 YR 3/4), ar-
gila limosa leve; fraca, pequena, subangular
que se rompem em grãos simples; muito friá-
vel, não plástica, não pegajosa; poros e ca-
nais comuns; muitas raízes finas; difusa e
plana.

A3 35-78 em; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4);, ar-
gila; fraca, pequena, subangular que se rom-
pem em grãos simples; muito friável, ligei-
ramente plástica, não pegajosa; poros e ca-
nais muitos, raízes finas e comuns; difusa e
plana.

Bl 78-90 em; bruno amarelado (10 YR 5/6); argila;
maciça porosa que se rompe em fraca, peque-
na, subangular e grãos simples; muito friável,
ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa;
poros e canais muitos; raízes finas e poucas,
dífusa e plana.

B21 90-110 cm;bruno amarelado (10YR5/8);argila;ma
ciça porosa que se desfaz em fraca, pequena
a média, subangular; friável, plástica, ligei-
ramente pegajosa; muitos poros e canais; raí-
zes poucas e finas.

1322 110-150 + em; amarelo brunado (10 YR 6/8); argila;
maciça porosa que se rompe em fraca mé-
dia, subangular; friável, plástica, ligeiramen-
te pegajosa; poros e canais muitos; raízes
muito poucas e finas.
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INSTlToUTO DE PESQUISAS E EXPERlMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NÓRT~

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FfSICOS
PERFIL: 3
CLASSIFICAÇÃO : Latosol Amarelo Húmieo

MUNICíPIO : Pôrto Velho
LOCAL : Est. Exp. de Pôrto Velho, extrema direita.

Prot . I Horiz .

3023
3024
3025
3026
3027
3028

Ap
A12
A3
B1
B21
B22

GRANULOMETRIA %Prof.
em. A

Grossa- ~

0-15 1
15-35 1
35-78 4
78-90 3
90-110 3

110-150 2

19
15
8
7
7
6

A
Fina

%
Arg . Nat.

Limo Argila

41 39 5
43 41 7
29 59 13
19 71 14
16 74 12
16 76 3

1,63RELAÇÃO TEXTURAL = Média das % argila dos sub horizontes do B
Média das % argila dos sub horizontes do A



INSTlroTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS QUíMICOS
PERFIL: 3
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo Húmico

- -
pH ME/lOOg de T.F.S.A. V P205

Prot. Horiz. H20
Mg++ ) K+

% mg/100 pH
Ca++ Na+ Mn++ H+ AI+ t- + T S gr KCI

-- -- -3023 Ap 4,9 0,20 0,10 0,20 0,22 0,02 14,87 3,22 18,81 0,72 4 0,55 4,5
3024 A12 4,9 0,15 0,15 0,16 0,21 0,02 13,95 2,82 17,44 0,67 4 0,55 4,6
3025 A3 5,1 0,33 0,02 0,16 0,13 0,02 10,26 2,52 13,42 0,64 5 traços 4,6
3026 B1 5,1 0,30 0,10 0,14 0,10 0,02 8,04 2,42 11,10 0,64 6 " 4,4
3027 B21 5,0 0,20 0,23 0,15 . 0,11 0,02 5,75 2,22 8,78 0,81 9 " 4,3
3028 B22 5,4 0,15 0,30 0,09 0,08 0,02 4,40 1,40 6,42 0,62 10 " 4,4

g/100gdeT. F. S. A.
Prot. I I C/N I Ki I Kr

C N MO Si 02 Fe203 A12 03

--
3023 4,00 0,21 6,98 21,8 9,8 22,4 19 1,65 1,31
3024 3,78 0,19 6,50 21,0 8,6 24,0 20 1,49 1,21
3025 2,41 0,09 4,19 20,8 9,0 25,0 27 1,41 1,15
3026 1,39 0,06 2,38 21,0 9,4 24,2 22 1,48 1,18
3027 0,99 0,06 1,70 21,8 9,6 25,2 17 1,47 1,18
3028 0,54 0,05 0,93 22,0 9,6 25,2 12 1,48 1,19



PERFIL N.o 4

Classificação

Localização

Vegetação

Relêvo

Drenagem

- Latosol Amarelo Húmico
- Estação Experimental de Pôrto Velho, ex-

trema direita do terreno.
- Capoeira queimada, havendo predominância

de palmeiras (tucumã).
- Plano, com ligeira inclinação para a BR-29
- No local e no perfil é bem drenado

Ap 0-15 em; bruno acinzentado muito escuro (10 YR
3/2) barro argilosa leve; fraca, pequena,
subangular em grãos simples; muito friável,
não plástica, não pegajosa; poros e canais co-
muns; raízes finas e muitas; difusa e plana.

A3 - 15-60 em; bruno escuro (10 YR 3/3) barro argilosa;
fraca, pequena, subangular que se rompem
em grãos simples; muito friável, não plástica,
não pegajosa; poros e canais muitos; raízes
finas e muitas; ondulada e clara.

Blcn - 60-110 cm; bruno forte (7,5 YR 5/6) argila; concre-
ções de 5mm a 10 em de diâmetro; firme
devido concreções; poros .e canais muitos;
raízes finas e comuns; difusa e plana.

B2cn - 110-150 + em; bruno forte (7,5 YR 5/8) argila pesa-
da; concreções de õmm a 10 em de diâmetro;
firme devido concreções; poros e canais
muitos.
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS FfSICOS

PERFIL: 4
CLASSIFICAÇÃO : Latosol Ama-

relo Húmico

MUNICIPIO : Pôrto Velho
LOCAL : Est. Exp. de Pôrto Velho, extrema direita do terreno

GRANULOMETRIA %

Prot. I Horiz. I Prof.
I A A Limo I Argila I %em. Grossa Fina Arg. Nat.

3029 Ap 0-15 22 18 30 30 x
3030 A3 15-60 19 18 29 34 3
3031 Blen 60-110 8 8 18 66 9
3032 B2en 110-150 + 9 6 13 72 12

Média das % argila dos sub horizontes do B
Relação Textura1 = M' di d o/c '1 d b h' t d = 2,25

e Ia as o argi a os su orizon es o A



INS'rIToUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUíMICOS

PERFIL: 4
CLASSIFICAÇÃO : Latosol Amarelo Húmico

MUNICíPIO : Pôrto Velho
LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho, extrema direita do terreno.

Ca-j-+ Mg-t-+ K-j- Na-j- Mn-t-+ H-j- AI+++ T S

0,25 0,25 o,261 0,15 0,02 23,37 2,52 26,80 0,91
0,25 0,25 0,15 0,24 0,02 16,65 1,11 18,65 0,89
0,30 0,10 0,11 0,15 0,02 7,82 0,81 9.29 0.66
0.37/ 0.12/ 0.11/

ME/I00l! de T.F.S.A

Prot. I Horiz. I pH
H20

-- --
3029 Ap 5,0
3030 A3 5,3
3031 Blcn 5,3
3032 B2cn 5,6 ç

V I P2 OS I KCI
% mg/l00 pH

gr
I-

3 0,55 4,6
5 traços 4,9
7 " 4,9
14 " 5,3

g/100g de T.F.S.A.

Prot.

1
C/N Ki Kr

C N MO Si 02 Fe203 Al2 03

3029 7,24 0,38 12,46 11,60 20,00 18,60 19 1,06 0,63
3030 6,28 D,20 10,82 9,60 16,40 22,20 31 0,73 0,50
3031 1,53 0,08 2,64 13,00 23,10 24,20 18 0,91 0,56
3032 0,90 0,05 1,53 13,00 22,50 29,80 19 0,74 0,50



- LATOSOL VERMELHO AMARELO CONCRECIONÁRIO

- Conceito Geral da Unidade

Os solos desta unidade de mapeamento, devido a influên-
cia dos agentes de formação tais como o clima, relêvo e rocha
matriz, evidenciam um processo intensivo de laterização, condi-
cionado primordialmente pela alta temperatura e elevada
queda pluviométrica, ocasionando assim a formação das Iateri-
tas, que se apresentam em forma de pequenas concreções e de
grandes blocos.

Nestes solos que ocorrem predominantemente em relêvo
ondulado e ligeiramente ondulado, nota-se o aparecimento fre-
quente de pequenas concreções arredondad.as, as quais, pelas suas
formas, parecem ter sido transportadas, e de blocos maiores sem
a característica acima citada, o que nos leva a admitir serem de
formação local.

:J!;stessolos derivam de sedimentos do Terciário, ocupando
áreas recobertas por uma vegetação de mata primitiva e exu-
berante .

. Apresentam profundidade média, até o B2cn em tôrno de
150 cm; variam, no perfil, de extremamente ácidos à muito for-
temente ácidos e extremamente desgastados, o que é evidencia-
do sobretudo por uma baixa fertilidade natural.

Esta unidade de mapeamento corresponde a 38,26% da
área da Estação Experimental de Pôrto Velho, compreendendo
uma extensa faixa de aproximadamente 950 metros de largura
que se estende da zona central em direção sul. Dentro desta
área e correspondendo a três pequenas áreas alongadas, situa-
das na periferia da mancha desta unidade, as concreções estão
localizadas no sub horizonte B1 e subjacente, o que constitui
objeto de interesse para o uso agrícola. Observa-se também a
ocorrência dêstes solos em pequenas áreas circundadas pela
mancha de Latosol Amarelo Húmico.

- Descrição da Unidade com Variações Encontradas

Os solos desta unidade apresentam perfís da modalidade
A, B e C, com sequência de sub horizontes Alcn, A3cn, Blcn,
B2cn, B3cn e C, os quais possuem concreções lateríticas distribui-
das em todo o perfil, sendo que algumas vêzes as concreções se
fazem presentes a partir do B1 .

A camada superficial 01 com espessura média de 3 em é
constituída de material parcialmente e não decomposto.

- 37-



o horizonte A acha-se subdividido em A1 e AS' com pro-
fundidade média de 45 em, com transição difusa e clara. A côr
varia de vermelho a vermelho-amarelado nos matizes 2,5 YR e 5
YR valôres 4 e 5 e coloração 6 e 8 (8). A textura é argilosa
e a estrutura é fraca ou massiva porosa que se desfaz em fraca,
pequena, granular e subangular que se rompe algumas vêzes em
grãos simples, sendo sempre mascarada pelas concreções . A con-
sistencia quando molhada varia de não pegajosa a ligeiramente
pegajosa; e úmida friável a muito friável. A plasticidade oscila
entre estados considerados plásticos e ligeiramente plásticos.
~ste horizonte evidencia muitos poros e canais, raízes finas e
muitas e as concreções ferruginosas podem ou não ocorrer, se
presentes normalmente distribuem-se no Alen, na proporção de
5% quando muito pequenas. No A3en as concreções aparecem
com valôres de 70%, possuindo diâmetros com 4 a 5 em, de for-
mas arredondadas.

~stes solos possuem horizonte, B caracterizado por suas
propriedades em B1cn, B2cn, sendo o primeiro considerado in-
termediário. A espessura média desta camada genética é de 105
em, com transição difusa e plana. A côr é vermelho-amarelado,
com matiz 5 YR, valôres 4 e 5 e coloração 6 e 8 (8). A textura
é argilosa, sendo que, nestes solos torna-se difícil determinar a
estrutura em face do alto teor de concreções presentes. A consis-
tência quando molhada apresenta-se plástica e pegajosa, e úmi-
da varia de friável a firme. Apresenta poros e canais comuns e
algumas vêzes raízes finas e raras. As concrecões lateríticas ocor-
rem invariàvelmente no B1cn, em proporções que variam de
70 - 80% ,com diâmetros de 5 a 8 em e no B2cn estão represen-
tadas com valôres de 70 a 90%, incluindo blocos com diametro
mais ou menos de 40cm, possuindo também concreções pequenas
e arredondadas com 5 a 10 em de diâmetro.

- Descrição da Área

Relêvo : - O relêvo das áreas em que ocorrem êstes so-
los, apresenta uma topografia que varia de ondulada a ligeira-
mente ondulada, com elevações que podem alcançar no máximo
5m acima do nível dos igarapés.

- Vegetação: - Muito embora êstes solos sejam de na-
tureza concrecionária, o que acarreta certa dificuldade à penetra-
ção de raízes, a vegetação neles existente é de mata primitiva,
exuberante e apresenta uma acentuada diversificação de espé-
cies botânicas, que é característica comum dentro da Amazônia.
As espécies mais evidentes são : castanha do Pará (Bertholletia
excelsa K. B. K.), acariquara (Minqu:artia guian,ensis Aubl),
abiurana (Lacunna spee), piquiá (Caryoc:ar villesum), etc.
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- Material originário : - Os solos que integram esta uni-
dade de mapeamento estão localizados em áreas cnjos sedimen-
tos são provenientes do Terciário.

- Considerações Gerais Sôbre os Dados Analíticos
- Composição granulométrica : - A areia grossa no ho-

rizonte A, varia de 9% a 26% e no B, de 11% a 16%.
A fração areia fina no horizonte A apresenta teores entre

6(ió e 9% e no horizonte B entre 6% e 10%.
Os teores de limo no horizonte A apresentam-se relativa-

mente elevados, na ordem de 16% a 21%, sendo a variação no
horizonte B da ordem de 7% a 16%.

A fração argila representa valôres bem elevados no per-
fil e varia a sua percentagem no horizonte A de 45% a 62% e
no B de 63% a 69%.

O gradiente textural correspondente a relação da porcen-
tagem de argila B/A oscila de 1,10 a 1,30, o que indica a quase
total estabilização da fração argila no perfil, talvez, em decor-
rência da floculação proveniente dos óxidos hidratados de ferro.

- Análise da matéria orgânica : - O carbono orgânico
apresenta-se com teores que oscilam de 2,01% a 3,75%, corres-
pondente a 3,45% e 6,45% de M.' O. no horizonte A e 0,96% a
1,95%, equivalente a 1,65% e 3,35% de M. O. no horizonte B
respectivamente.

O nitrogênio total revela-se no horizonte A com teores li-
mites de 0,05% a 0,25% e no B de 0,05 a 0,08%. Consequente-
mente a relação C/N situa-se entre 12 e 21 no horizonte A e no
B entre 17 e 24.

- Capacidade de permuta de cátions (T), soma de bases
permutáveis (S), saturação de bases (V) e pH : - A capacidade
de permuta de cátions (T) geralmente decresce de acôrdo com
a profundidade do horizonte no perfil. Assim é que, enquanto
na camada genética superficial assume valôres entre 10,26 e
20,97 ME/100g de TFSA, no horizonte B situa-se entre 7,30 e
9,30 ME/100g de TFSA.

A soma de bases permutáveis (S) apresenta-se sempre com-
parativamente mais alta na parte superficial com decréscimo
gradativo e suave ao longo do perfil. No horizonte A varia de
0,77 a 1,13 ME/100g TFSA e no horizonte B de 0,75 a 0,97
ME/100g do TFSA. Como característica interessante observa-se
a participação equitativa das bases alcalinas e alcalino-terrosas.

A saturação de bases (V) aumenta regularmente ao longo
do perfil com valôres limites de 5% a 8% no horizonte A e 9%
a 13% no horizonte B.
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:ítstes solos apresentam reação desde extremamente ácida
a fortemente ácida, notando-se o aumento gradativo do pH com
a profundidade. No horizonte A os valôres do pH estão situados
entre 4,0 e 4,8 e no B variam de 4,9 a 5,1.

- Fósforo assimilável: - Determinado pelo processo
Bray, apresenta-se com teores situados entre 0,55 e 0,73mg
P205/100g TFSA, o que nos leva a admitir serem êstes solos
muito fracamente providos dêste importante nutriente.

I
- Relações moleculares Si02/ Al203 (Ki) e Si02/ Al203

+ Fe203 (Kr ) : - O Ki no horizonte A varia de 1,21 a 1,50 e
no horizonte B de 1,04 a 1,58.

O Kr varia de 0,66 a 0,85 no horizonte A e de 0,66 a 0,90
no horizonte B, o que denota estar havendo um forte processo
de laterização nestes solos.

- Considerações sôbre o Uso Agrícola
Os solos desta unidade de mapeamento, na área da Estação

Experimental de Pôrto Velho acham-se em sua quase totalidade
revestidos por uma vegetação de mata primitiva, havendo a pos-
sibilidade, com certas restrições, de serem aproveitados na agri-
cultura.

Necessário se torna ressaltar, que as concreções existentes
nestes solos, dificultam profundamente o desenvolvimento das
culturas, porém não exclue a utilização agrícola dos mesmos
para determinadas culturas. É obvio esclarecer que dentro da
área de Latosol Concrecionário encontra-se uma variação desta
unidade, cujas concreções aparecem a partir do B1, a uma
profundidade média de 45 em, o que em nada prejudicará as cul-
turas de ciclo curto ou que tenham sistema radicular superfi-
cial.

Trata-se de solos que possuem uma fertilidade natural
muito baixa, extremamente a muito fortemente ácidos, índice
de saturação muito baixo e alto teor de argila, características
estas que revelam a necessidade de uma adubação orgânica e
mineral adequada, calagem para o contrôle do pH e um preparo
técnico da área, proporcionando assim. o uso agrícola racional
dos mesmos.
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PERFIL N.o 5

Classificação - Latosol Vermelho Amarelo Concrecionário
Localização - Estação Experimental de Pôrto Velho - es-

trada que vai para o rio das Garças, próximo
da cêrca.

Vegetação Mata primária, goiaba, imbaubarana, favei-
ra, taxi, envira, roxinho, babaçú, breu, etc

Relêvo - Ondulado

Perfil de meia encosta.

AI 0-18 em; vermelho amarelo (5 YR 4/8): argila;
fraca, pequena, granular e subangular; mui-
to friável, plástica, ligeiramente pegajosa;
poros e canais muitos; raizes finas e poucas;
düusa e plana.

A3 18-50 em; vermelho (2,5 YR 4/8, 5/8); argila; mas-
siva porosa que se desfaz em fraca, pequena,
subangular; a grãos simples; muito friável;
plástica, ligeiramente pegajosa; poros e cana-
is muitos; raízes muitas e finas; difusa e
plana.

Blcn - 50-90 cm; vermelho amarelo (5 YR 5/8); argila fir-
me devido concreções; concreções de 5mm a
10 cm de diâmetro, 70 a 80%; poros e canais
comuns; raízes poucas; difusa e plana.

B2cn - 90-150 em; a + ; vermelho amarelo (5 YR 5/8); ar-
gila; firme devido concreções; concreções de
5mm a 10cm de diâmetro, de 70 a 80%; po-
ros e canais comuns; raízes raras.
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INSTlToUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS FfSICOS

PERFIL: 5

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Amarelo
Conerecionário

MUNICIPIO : Pôrto Velho
LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho, estrada

que vai para o rio das Garças, próximo
da cêrca.

Prot.

3042
3043
3044
3045

Prof.
em.

GRANULOMETRIA %
%

Arg. Nat.Limo Argila
Horiz. A A

Grossa Fina
, --

21 6
17 6
14 6
14 - 8

18
16
13
9

55
61
67
69

4
5
6
5

-----

AI
A3
Blcn
B2en

0-18
18-50
50-90
90-150

Média das % argila dos sub horizontes do B
Relação textural : ------------------

Média das % argila dos sub horizontes do A
1,10 .



i.NSTI'lIDTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NOHTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS QUíMICOS
PERFIL: 5
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Amarelo

Concrecionário

MUNICIPIO : Pôrto Velho
LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho, estrada que vai para o

rio das Garças, próximo da cêrca.

ME/100 g de T.F.S.A.
V I P2 OS pH

Prot. Horiz. pH % 'rng/Iüü KCI
H20 Ca-j -} Mg-r-+ K+ Na+ Mn++ H+ Al-i ++ T S I gr

~ - ~
3042 A1 4,0 0,30 0,25 0,21 0,24 0,02 10,68 2,49 14,17 1,00 7 0,61 4,6
3043 A3 4,8 0,20 0,25 0,11 0,21 0,02 7,85 1,64 10,26 0,77 8 0,55 5,0
3044 B1cn 4,9 0,20 0,25 0,15 0,15 0,02 6,44 1,25 8,44 0,75 9 0,55 5,1
3045 B2cn 5,1 0,30 <>,30 0,16 0,21 0,02 5,50 0,83 7,30 0,97 I 13 traços 5,0

g/100 g de T. F. S. A.

Prot. C/N Ki Kr.
C N MO Si 02 Fe2 03 Al2 03

3042 2,63 0,22 4,52 17,40 20,14 26,35 12 1,47 0,80
3043 2,37 0,05 4,07 18,80 22,75 23,20 24 1,38 0,85
3044 1,95 0,08 3,35 21,80 27,34 23,46 24 1,58 0,90
3045 0,96 0,05 1,65 19,60 29,94 21,93 20 1,47 0,79



em; raízes, galhos e fôlhas, etc. não decom-
postos e em decomposição.

em; vermelho amarelo (5 YR 4/6); argila; fra-
ca, pequena, granular que se rompem em
grãos simples, friável, ligeiramente plástica,
não pegajosa, concreções muito finas 5%;
poros e canais muitos; raízes finas e abun-
dantes; difusa e plana.

em; vermelho amarelo (5 YR 4/8); argila;
fraca, pequena, a média, subangular, mas-
carada pelas concreções; 70% de concreções
de 5mm a 4cm de diâmetro; friável, plástica,
ligeiramente pegajosa; raízes finas e muitas;
difusa e plana.

em; vermelho amarelo (5 YR 4/6); argila;
friável; plástica, pegajosa; 80% de concre-
ções de 5mm a 8cm de diâmetro; raízes finas
e comuns; difusa e plana.

B2cn - 80-150 em; vermelho amarelo (5 YR 5/8); argila;
friável, plástica, pegajosa; concreções 90%
incluindo blocos de concreções lateríticas
com mais ou menos 40cm de diâmetro, con-
ereções finas arredondadas de 5mm a 10cm;
raízes muito poucas.

Observação - No perfil, a maioria das concreções são
transportadas, entretanto os blocos maiores
parecem ser de formação local; parecendo ci-
mentação de plinthite. É também de se notar
o aparecimento de uma coloração mais escu-
ra no Bl, à semelhança do Latosol Amarelo,
de B escuro, textura muito pesada.

PERFIL N.o 6

Classificação

Localização

Vegetação

Relêvo

Drenagem

01 3-0

AI 0-12

A3 - 12-40

Blcn - 40-80

- Latosol Vermelho Amarelo Concrecionário

- Estrada para o rio das Garças, próximo à cêr-
ca, + 400m da estrada.

- Mata primitiva

- Plano a ligeiramente ondulado

- No perfil e no local é bem drenado
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INsTITUTO DE PES~UISAS E EXPERiMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FiSICOS
PERFIL: 6 MUNICíPIO: Pôrto Velho

LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho, estrada
que vai para o rio das Garças, próximo
da cêrca, + 400m da estrada.

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Ama-
relo Concrecionário

GRANULOMETRIA %
Prof. %

Prot. Horiz. em. A A Limo Argila
Ar. nat.

Grossa Fina

3046 Al 0-12 26 8 21 45 1
3047 A3en 12-40 9 9 20 62 2
3048 B1en 40-80 11 10 16 63 2
3049 B2en 80-150 16 8 7 69 3

Média das % argila dos sub horizontes do B
Relação textural : = 1,30

Média das % argila dos sub horizontes do A



tNSTIWTO DE PESQUISAs E E:XPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTS

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS QUiMICOS
PERFIL: 6 MUNICIPIO : Pôrto Velho

LOCAL : Est. Exp. de Pôrto Velho, estrada que vai para o rio
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Amarelo Concrecionário das Garças, próximo da cêrca, ± 400m da estrada.

R20 I ME/100 g de T.F.S.A.

Prot. Roriz.
AI---'--++' TpR I Ca++ Mg+-I- K+ Na+ Mn+--j' R+ ,

3046 Al 4,0 0,33 0,40 0,18 0,20 0,02 16,21 3,63 20,97
3047 A3en 4,8 0,40 0,20 0,10 0,13 0,02 8,57 1,35 10,75
3048 Blen 4,9 0,35 0,28 0,18 0,11 0,02 7,34 1,04 9,3(l
3049 B2en 5,0 0,30 0(' 0,10 0,18 0,02 5,84 0,83 7,55

I

S

1,13
0,83
0,92
,88

V IP2 051 pH% rng/100 KCI
gr

- -
5 0,73 4,4
8 0,55 5,0
1r 0,55 5,1
12 traços 5,1

g/100 g de T.F .S.A.

Prot. I
/ / /

I ejN I Ki I Kr
C N MO Si 02 Fe203 Al203

3046 3,75 0,25 6,45 10,00 31,54 15,81 15 1,50 0,66
3047 2,01 0,16 3,45 15,80 18,16 22,18 13 1,21 0,80
3048 1,39 0,08 2,39 15,80 21,16 25,24 17 1,06 0,69
3049 1,15 0,05 1,97 16,60 23,95 l 27,03 22 1,04 0,66



- PODZóUCO VERMELHO AMARELO, VARIAÇÃO POR-
TO VELHO

- Conceito Geral da Unidade
Esta unidade de mapeamento compreende solos constituí-

dos de argila caulínitica com B textural (6), com normalmente .
baixa relação Si02/ A1203 (Ki ) , muito baixa capacidade de troca
de cátions (T), muito baixa soma de bases (S), baixíssima satura-
ção de bases (V) e relativamente alto teor da fração limo.

São solos bem drenados, muito fortemente ácidos, de es-
pessura da ordem de 1,20m a 1,50m, apresentando perfís bem
diferenciados, do tipo A, B, C, podendo ter ou não sub horizonte
A2.

O matiz predominante no horizonte A é 10 YR com as co-
lorações bruno amarelado, amarelo brunado ou bruno escuro,
sendo a textura mais leve que no horizonte B e a estrutura de

·um modo geral fraca a moderada, pequena a média, blocos sub-
angulares, ocorrendo também a granular, seguido de horizonte
B de textura mais pesada, de coloração viva, de gama vermelho
ou vermelho amarelado e abundância de mosqueados averme-
lhados; sendo a estrutura moderada, média blocos subangula-
res algumas vêzes tendendo para a prismática com filmes de
material coloidal (cerosidade) entre os seus elementos. Segue-se
um horizonte C, relativamnte profundo.

São solos de média a baixa fertilidade natural, sendo de-
rivados de sedimentos pertencentes ao Terciário.

- Descrição da Unidade com Variações Encontradas

Apresentam sequência de horizontes A, B, e C, normalmen-
te compreendendo Ap, A2, B1, B2, B3 e C ou B21, B22, B3 e C.

O horizonte A é subdividido em Ap e A2, com espessura
variável de 22 a 45cm, de coloração bruno amarelado, amarelo
brunado e bruno escuro para o matiz 10 YR e vermelho amare-
to para 5 YR; a textura varia de argila leve a barro argilosa pe-

-sada: estrutura fraca a moderada, pequena a média, blocos suban-
guIares; consistência quando úmido é firme e· quando molhado
é plástica ou ligeiramente plástica e pegajosa ou ligeiramente pe-
gajosa.

Os poros e canais são finos e comuns e apresenta raízes
finas bem distribuídas pelo horizonte. A transição para o hori-
zonte B é plana e difusa.

O horizonte B é diferenciado em B1, B2 e B3 podendo ocor-
rer também B21, B22 e B3 com espessura conjunta de 115 a
130cm. O matiz é sempre 5 YR com as colorações vermelho
'amarelo e amarelo avermelhado; textura varia de argila leve a
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barro argilosa; estrutura moderada, média, blocos subangulares,
ocorrendo também tendência para prismática, tendo filmes de
material coloidal (cerosidade) comum a forte, entre os elemen-
tos de estrutura; consistência úmida é friável a firme e plástica,
pegajosa quando molhada.

Os poros são comuns e muito finos; as raízes são muito
finas e poucas; a transição entre os sub horizontes é gradual ou
difusa e plana.

- Descrição da Área

- Relêvo : - ~stes solos apresentam-se na Estação em
áreas de relêvo plano, ficando a uma altitude de aproximada-
mente 5 metros acima dos pequenos cursos de água próximos .

- Vegetação : - A vegetação primitiva que revestia êstes
solos era formada de floresta equatorial amazônica I Com a neces-
sidade de instalação de quadras experimentais a cobertura ve-
getal deu lugar a culturas de seringueira.

- Material originário : - Os solos desta unidade de ma-
peamento tem seu material originário constituído de sedimen-
tos provenientes da decomposição de sedimentos do Terciário .

- Considerações Gerais Sôbre os Dados Analíticos

- Composição granulométrica : - A fração areia dos so-
los desta unidade está quase totalmente constituída de areia fi-
na que varia de 20% a 33% no horizonte A e de 18% a 31 % no
horizonte B_ A areia grossa no horizonte A varia de 1% a 2%
e de 1% a 4% no B.

O silte é relativamente alto nestes solos variando no ho-
rizonte A de 22% a 42% e de 14% a 45% no horizonte B_ A
fração argila no horizonte A tem teores que vão de 37% a 43%
e no B de 34% a 52%.

A relação textural (B/A) varia de 1,26 a 1,18.
- Análise da matéria orgânica : - O carbono orgânico

tem seus teores mais elevados no horizonte A que varia de
0,69g/100 g de TFSA a 2,40g/100g de TFSA e no horizonte B
varia de 0,23g/100g de TFSA a 0,75g/100g de TFSA. Os teores
de nitrogênio da mesma maneira que o carbono tem os valôres
decrescidos com a profundidade do perfil. No horizonte A os
teores variam de 0,08g/100g de TFSA a 0,24g/100g de TFSA e
no B de 0,05g/100g TFSA a 0,08g/100g de TFSA.

A relação C/N varia no horizonte A de 8 a 11 e de 4 a 9
no horizonte B.
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-Capacidade de permuta de cátions (T), soma de bases
permutáveis (S), saturação de bases (V) e pH : - A capacidade
de permuta de cátions (T) é muito baixa nesta unidade de ma-
peamento variando no horizonte A de 8,77 ME/100g de TFSA
a 14,81 ME/100g TFSA e no horizonte B de 7,41 ME/100g TFSA
a 10,85 ME/100g de TFSA. A soma de bases permutáveis (S) tem
também teores muito baixos, variando no horizonte A de 0,74
ME/100g TFSA a 1,56 ME/100g TFSA e no horizonte B varia
de 0,39 ME/100g TFSA a 0,66 ME/100g de TFSA.

O cálcio tem teores muito baixos, variando seus valôres de
0,20 ME/100g a 0,35 ME/100g TFSA no horizonte A e de 0,16
ME/100g TFSA a 0,25 ME/100g de TFSA no horizonte B. O
magnésio da mesma maneira que o cálcio, apresenta teores mui-
to baixos, variando no horizonte A de 0,07 ME/100g TFSA a 0,23
ME/100g de TFSA e de 0,02 ME/100g TFSA a 0,15 MEj100g
de TFSA no horizonte B.

O potássio tem teores baixos, variando de 0,16 MEj100g
de TFSA a 0,27 MEj100g de TFSA no horizonte A e de 0,11
ME/100g TFSA a 0,18 ME/100g de TFSA no horizonte B. O só-
dio varia de 0,08 ME/100g de TFSA a 0,18 ME/100g TFSA no
horizonte A e de 0,05 ME/100g TFSA a 0,20 ME/100g de TFSA
no horizonte B.

A saturação de bases (V) é muito baixa como o são na
maioria dos solos da Amazônia, varia no horizonte A de 6% a
17% e de 3% a 8% no horizonte B.

A acidez é acentuada, variando o pH no horizonte A de 4,1
a 4,9 excessivamente ácido a muito fortemente ácido e de 4,8
a 5 no horizonte B muito fortemente ácido.

- Fósforo assimilável : - São paupérrimos de fósforo as-
similável êstes solos. O horizonte A apresenta variação de tra-
ços a 0,69 mg/100g de TFSA e no B de traços a menor que
0,55 mg /Iüüg de TFSA.

- Relações moleculares Si02/ Al203 (Ki ) e Si02/ Al203 +
Fe203 (Kr) : - Em um dos perfis analisados estas relações foram
muito baixas, tôdas menores que 1, já em outro perfil o Ki e o
Kr foram quase todos superiores a 2.

O Ki varia no horizonte A de 0,58 a 2,46 e no horizonte B
de 0,43 a 2,69. O Kr varia de 0,46 a 2,03 no horizonte A e de
0,33 a 2,26 para o horizonte B.

- Considerações Sôbre o Uso Agríc.ola

Os solos desta unidade de mapeamento acham-se quase
que totalmente ocupados com culturas perenes, além de algumas
quadras com gramíneas para uso na pecuária.
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São solos que apresentam textura da classe meio pesada
(teor de 35% - 55% de argila no horizonte B) e a estrutura,
profundidade e drenagem satisfatórias. São muito fortemente
ácidos e com fertilidade natural de média a baixa.

O teor relativamente alto de argila no horizonte B dêstes
solos, concorre para que a unidade fique retida. sendo utilizada
pelas raízes dos vegetais na época menos chuvosa.

A cultura da seringueira (sem adubação) observada nêstes
solos, não apresenta desenvolvimento satisfatório.

Para utilização agrícola intensiva desta unidade de solo
necessário se torna a aplicação racional de fertilizantes e corre-
tivos da acidez.

- 50-



PERFIL N.O 7

Localização

- Podzólico Vermelho Amarelo, variação Pôrto
Velho

- E.E. de Pôrto Velho, Estrada 8, Quadra de
seringueira 1951.

- Plano
- Gramíneas cobertura, Quadra de Hevea
- Externa e interna, bôa

C lassific:ação

Relêvo

Vegetação

Drenagem

ApO-7 em; bruno amarelado (10 YR 5/4); com mos-
queados poucos, pequenos a médios e fracos,
vermelho amarelado 5 YR 5/8; barro argilosa
pesada; fraca, moderada, pequena, subangu-
lar; firme, ligeiramente plástica, ligeiramen-
te pegajosa; poros e canais comuns; ondula-
da e gradual.

A2 7-22 em; amarelo brunado (10 YR 6/6); com mar-
cheteamento de matéria orgânica, bruno ama-
relado 10 YR 5/4; barro argilosa pesada;
moderada. pequena a média, subangular:
friável, plástica, ligeiramente pegajosa; po-
ros e canais comuns; plana e difusa.

B1 - 22-50 em; bruno amarelado (10 YR 5/8); com mos-
queados comuns, médios e fracos vermelho
amarelado 5 YR 5/6; argila leve, moderada,
média, subangular;, friável, plástica, pega-
josa; cerosidade fraca; poros e canais mui-
tos; plana e gradual.

B2 - 50-75 cm; amarelo avermelhado (5 YR 6/8); com
mosquea-íos poucos, pequenos e fracos ver-
melho amarelado (5 YR 5/8); argila; modera-
da, média, subangular; fríável /fírme; plás-
tica, pegajosa; cerosidade comum; poros e ca-
nais comuns; plana e difusa.

B3 75-150 em a +; côr amassada vermelho claro (10
R 6/8); com mosqueados abundantes, mé-
dios e grandes e proeminentes, vermelho (10
R 4/8), e comuns e distintos, amarelo (10 YR
7/6) e comuns, médios e fracos, bruno forte
('1,5 YR 5/8); barro argilosa; moderada, mé-
dia a forte, subangular; firme, plástica, pe-
gajosa; cerosidade forte com tendência para
estrutura prismática.
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INSTI'UUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS FiSICOS

Prot. I Horiz.

MUNICIPIO : Pôrto Velho
LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho -

IPEAN

GRANULOMETRIA %

Prof.
I I %

em. A A Limo Argila Arg. Nat.
Grossa Fina

0-7 1 20 42 37 4
7-22 1 20 39 40 7

22-50 1 19 39 41 11
50-75 1 18 33 48 2
75-150 21 45 34 2

3018 Ap
3019 A2
3020 Bl
3021 B2
3022 B3

Média das % argila dos sub horizontes do B
Relação Textural : = 1,26

Média das % argila dos sub horizontes do A



tNSTIToUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUíMICOS

PERFIL: 7
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo, variação

Porto Velho

MUNICIPIO : Pôrto Velho

LOCAL : Est. Exp. de Pôrto Velho - IPEAN
ME/100!! de T.F.S.A.

IA1--++ ~ S

V P2 05 pH
++ H+ % mg/100 KCl

I ' gr
- I 4,78 '14,81 I 1,0302 9,00 7 0,69 4,2
)2 5,74 5,00 11,48 0,74 6 0,55 4,1
)2 4,35 5,70 8,70 0,65 7 0,55 4,1
)2 2,67 4,13 7,41 0,61 8 traços 4,0
)2 1,89 6,52 9,07 0,66 I 7 I " I 4,2

Prot. Horiz. pH

IA1--++ ~ SH20 Ca-!-+ Mg++ K+ Na+ Mn++ H+ I '
3018 Atl 4,1 0,35 I 0,23 I 0,27 I 0,18 0,02 9,00 I 4,78 '14,81 I 1,03
3019 A2 4,5 0,30 0,10 0,16 0,18 0,02 5,74 5,00 11,48 0,74
3020 .B1 4,8 0,20 0,10 0,15 0,20 0,02 4,35 5,70 8,70 0,65
3021 B2 4.9 0,25 0,08 0,10 0,18 0,02 2,67 4,13 7,41 0,61
3022 iB3 I 5,0 I 0,25 0,10 0,11 0,20 0,02 1,89 6,52 9,07 0,66

g/100g de

Prot. I
C N MO

--
3018 2,40 0,24 4,13
3019 1,48 0,13 2,55
3020 0,75 0,08 1,29
3021 0,43 0,06 0,74
3022 0,23 0,05 0,39

T.F.S.A.

C/N Ki Kr
Si 02 Fe·203 Al203

.
14,80 3,39 10,20 10 2,46 2,03
16,40 3,79 11,47 11 2,44 2,01
18,60 3,59 11,73 9 2,69 2,26
22,00 4,79 14,28 7 2,61 2,15
23,20 6,99 16,57 4 2,38 1,87



PEftFIL N . o 8

Classificação

Localização

Topografia

Vegetação

Drenagem

- Podzólico Vermelho Amarelo - Variação
Pôrto Velho
Estação Experimental de Pôrto Velho, fundes
da casa residencial, a 50m da mesma, ao lado
de um viveiro antigo de seringueira. Cober-
tura. do solo com pueraria.

- Plana

- Capoeira fina
- Externa e interna, bôa

Ap 0-10 em bruno escuro (10 YR 4/3), com comuns,
finos e distintos mosqueados vermelho ama-
relado (5 YR 4/6); argila leve; moderada,
média, subangular; ligeiramente plástica, li-
geiramente pegajosa; poros e canais finos;
raízes finas e poucas.

A2 - 10-45 em; vermelho amarelo (5 YR 5/8); cem par-
tes das superfícies dos elementos de estrutu-
ra bruno amarelado claro (10 YR 6/4) argi-
la; fraca a moderada, grande, subangulares
que se desfazem em fraca, pequena, angular,
cerosidade comuns a fracos; ligeiramente fir-
me, plástica, pegajosa; poros comuns, médios
e muito finos; raízes finas e poucas.

B21 - 45-80 em; vermelho amarelo (5 YR 5/6); com partes
da superfície de estrutura e nos canais de
raízes, bruno amarelado claro (10 YR 6/4), e
mosqueados poucos, finos e distintos ver-
melho (10 R 4/6); argila; moderada, média,
blocos angulares; fraca e distinta cerosidade;
friável, plástica, pegajosa, poros poucos e
muito finos; raízes finas e poucas.

B22 80-120 em; amarelo avermelhado (5 YR 6/6); com
comuns, finos, médios e proeminentes mos-
queados branco (10 YR 8/1); vermelho (10
R 4/6); amarelo (10 YR 7/8, 7,5 R 3/4) e par-
tes das superfícies dos elementos de estru-
tura amarelo avermelhado (5 YR 6/6); argi-
la; moderada a forte, pequena, angular, ce-
rosidade distinta; friável, plástica e pegajosa.

- 54-



INSTlToUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS FíSICOS

PERFIL: 8
CLASSIFICAÇÃO: Podzólieo Vermelho

Amarelo, variação Porto Velho
------

MUNICíPIO - Pôrto Velho

LOCAL : Est. Exp. de Pôrto Velho - IPEAN

GRANULOMETRIA %

Prot. I Horiz. I Prof. I I I
I %em. A A Limo Argila Arg. Nat.

Grossa Fina
--

2619 A2 10-45 :l 33 22 43 21
2620 B21 45-80 3 31 14 52 25
2621 B22 80-120 4 30 15 51 17
2622 B3 1120-180 + 1 28 22 49 7

Média das % argila dos sub horizontes do B
Relação Textural - - 1,18

Média das % argila dos sub horizontes do A



rNSTIT,uTO DE PESQUISAS E E}éPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUíMICOS

PERFIL: 8
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo, variação Pôrto

Velho.

LOCAL : Est. Exp. de Pôrto Velho - IPEAN

MUNICíPIO : Pôrto Velho

ME/100g de T.F.S.A.

pH V P205 pH
Prot. Horíz, H20 K+ Na+ Mn++ H+ .Al+++ T S % mg/100 KClCa++ Mg++ gr

- - - - -
2619 A2 4,4 0,20 0,07 0,20 0,08 0,01 2,40 4,81 8,77 1,56 17 traços 3,6
2620 B21 4,6 0,20 0,15 0,18 0,06 " 3,22 5,42 9,23 0,59 6 0,55 3,7
2621 B22 4,7 0,18 0,02 0,18 0,05 " 2,69 6,54 9.66 0,43 4 traços 3,7
2622 B3 4,8 0,16 0,02 0,15 0,06 " 2,59 7,87 10,85 0,39 3 traços 3,7

g/100g de' T.F.S.A.

Prot. I
Fe203 I A1203 I C/N I Ki I Kr

C N MO Si 02

--
2619 0,69 0,08 1,18 19,60 4,87 13,00 8 2,56 2,07
2620 0,54 0,07 0,92 20,60 6,24 14,79 7 2,36 1,86
2621 0,36 0,06 0,61 27,60 8,96 15,81 5 2,96 2,17
2622 0,31 0,06 0,53 30,40 7,99 18,36 5 2,81 2,20



- LATERITA HIDROMõRFICA *
o têrmo Laterita Hidromórfica segundo Day e Sombroek

(2,10) corresponde a solos fortemente desgastados e mal drena-
dos que se encontram desenvolvidos em grandes terraços alu-
vionais do quaternário, podendo, no entretanto algumas vêzes
ocorrer no terciário recente.

Esta ocorrência varia intensamente de vez que, assim co-
mo pode ser observada em terraços bem drenados, de cotas re-
lativamente altas, também se faz presente em terraços baixos,
que sofrem inundações ocasionais em épocas de chuvas e en-
chentes periódicas dos fluxos de água próximos. É interessante
destacar o fato de que esta versatilidade de ocorrência é acom-
panhada de variações pouco pronunciadas nas características
fundamentais do perfil.

:f:ste tipo de solo tem um horizonte A bem definido, com
presença ou não do horizonte A2. O horizonte B tem textura
argilosa e mosqueados que podem ser abundantes e coloridos va-
riando do amarelo ao vermelho.

As fases da Laterita Hidromórfica até hoje conhecidas e
descritas por vários pedólogos em diversas regiões da Amazônia,
como a Caeté-Maracacumé, Belém-Brasília. Ilha de Marajó, etc..
são relacionadas com inúmeros fatôres. Assim é que, em rela-
ção à textura, segundo Sombroek e colaboradores (10), as fa-
ses podem ser leve, média e pesada; se o solo apresenta o hori-
zonte A2 fortemente lavado com transição nítida do A para o B
ou sofre influência da erosão, de acôrdo com Day e Sombroek as
fases deverão ser baixa e truncada respectivamente.

Os solos desta unidade encontrados na Estação Experimen-
tal de Pôrto Velho, apesar de estarem perfeitamente integrados
no conceito básico do grande grupo Laterita Hidromórfica, não
podem ser enquadrados nas fases anteriormente descritas. A
conceituação de, duas novas fases tendo como base a variação de
drenagem apresentada pelos mesmos condiciona consequen-
temente utilização agrícola especial para cada caso. Esta é pois,
a justificativa pela qual no levantamento de solos da Estação
Experimental de Pôrto Velho, as presentes unidades de mapea-
mento foram descritas como imperfeitamente e moderadamente
drenadas.

LATERITA HIDROMÓRFICA, FASE MODERADAMEN-
TE DRENADA

- Conceito Geral da Unidade
~stes solos hidromórficos apresentam drenagem modera-

da, devido à natureza argilosa do seu horizonte B.

( " ) - A Latertta Hidromórfica corresponde ao solo conhecido como "Ground
Water Leter ite", da clasisficação americana.
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Estão situados em nível topográfico um pouco abaixo do
Podzólico Vermelho Amarelo, ao qual algumas vêzes encontram-
se associados.

Ocupam urna área de 27,9 ha correspondente à 5,37% da
área total da Estação.

Derivam de sedimentos de Terciário ocupando áreas cober-
tas por vegetação de caráter exógeno, onde estão instaladas qua-
dras experimentais de Castanha do Pará e Cumarú. Em alguns
pequenos trechos nota-se também o aparecimento de capoeira
secundária.

Apresentam profundidade média de 150 em até o B32pl
c a acidez é elevada. São muito desgastados, o que é comprova-
do por sua baixa fertilidade natural.

Como característica intrínseca observa-se nos sub horizon-
tes B31 e B32, o "plinthite" que é um material fortemente in-
temperizado, com elevado teor em sesquióxidos e pobre em ma-
téria orgânica.

- Descrição da Unidade com Variações Encontradas

Os solos desta unidade de mapeamento apresentam nerfil
formado pelos horizontes A, B e C com a presença dos sub ho-
rizontes Ap. A2, Bl. B2, B31pl e B32pl.

O horizonte A está quase sempre dividido em Ap (> A2 os
quais encontram-se submetidos a intenso processo de podzoliza-
cão. Possue espessura média de 30 cm. A côr anresenta-se com
variação entre bruno e vermelho amarelado (10YR 5/8, 5YR5/6 e
bruno cinza muito escuro (10YR 3/2). A transicão é gradual e 011-
dulada e difusa e plana, enquanto a textura está comnreendida en-
tre barro argilo limosa leve e argila leve e a estrutura apresen-
ta-se moderada, pequena a média, em forma de blocos sub-
angulares. A consistência quando úmida oscila de friável a fir-
me €' molhada apresenta-se de pegajosa a ligeiramente pegajosa.
A nlásticídade varia de plástica a muito plástica apresentan-
do-se algumas vêzes como ligeiramente plástica. Os poros são
comuns e muitos, acompanhados de canais muitos.

O horizonte B é constituído normalmente dos sub horizon-
tes Bl, B2, B31 e B32. O "plinthite" quase sempre localiza-se
no B31, podendo ocorrer, no entretanto, algumas vêzes 1"\0 B32.
1tste horizonte possue uma espessura média de 128, cm,predo-
minando o sub horizonte B3 como o mais espêsso. A coloração
é muito variada, entre o vermelho e o amarelo, com gamas en-
tre bruno amarelado, amarelo avermelhado e bruno amarelo pá-
B32 variam de comuns a abundantes, médios a grandes e distintos
lido. Os mosqueados, presentes a partir dos sub horizontes B31 ou
a proeminentes, com côres entre amarelo e vermelho, passando
por bruno forte. A textura oscila entre argila leve a argila, e a es-
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trutura apresenta-se normalmente como moderada e algumas
vêzes forte, subangular e raramente com tendência à prismática.
A consistência quando úmida é friável e se molhada varia de
plástica a muito plástica e pegajosa a muito pegajosa. Os poros
e canais podem ser muitos a poucos. Neste horizonte observa-
se sempre a presença de pequenas concreções lateríticas em for-
mação que algumas vêzes apresentam-se de forma pisolítica.

- Descrição da Área

- Relêvo : - O relêvo d.a área onde ocorre esta unidade
de mapeamento, apresenta uma topografia plana.

- Vegetação : - Êstes solos de naturêza hidromórfica
atualmente não apresentam vegetação primitiva, de vez que nê-
les acham-se localizadas quadras experimentais de castanha e
cumarú. Esparsamente nota-se em alguns pontos da área uma
vegetação rarefeita de capoeira.

- Material Originário : - Os solos que integram esta uni-
dade derivam de materiais provenientes de sedimentos do Ter-
ciário.

Considerações Sôbre os Dados Analíticos

- composição granulo métrica : - A areia grossa varia
de 1% a 3% no horizonte A e de 1% a 7% no horizonte B.

A fração areia fina nos horizontes A e B apresenta teores
entre 15% e 21% e 11% e 20% respectivamente.

Os valôres porcentuais de limo no horizonte A situam-se en-
tre 32% e' 46% ao passo que no horizonte adjacente encontra-se
entre 25% e 40%.

A fração argila é representada por valôres relativamente al-
tos ao longo do perfil. Assim é que, enquanto no horizonte A
assume valôres variáveis entre 36% e 45%, no horizonte B si-
tua-se entre 43% e 58%.

A relação textural (B/A) varia de 1,15 a 1,21, valôres êstes
que indicam uma pequena movimentação da argila, através dos
processos normais de eluviação ..

- Análise da matéria orgânica : - O carbono orgânico
dêstes solos varia no horizonte A de 0,68% a 2,85%, correspon-
dendo a 1,16% e 4,90% de M. O. respectivamente.

Já no horizonte B os valôres porcentuais dêste elemento os-
cilam entre 0,14 e 1,02%, teores correspondentes a 0,30% e
1,76% de M.O.

O nitrogênio total presente nesta unidade de mapeamento
revela as seguintes variações nos horizontes A e B: 0,09% a
0,26% e 0,05% a 0,09% respectivamente.
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A relação C/N apresenta-se no horizonte A com vaiores va-
riando de 8 a 11 e no horizonte B de 3 a 11.

- Capacidade de permuta de cátions (T), soma de bases
permutáveis (S), saturação de bases (V) e pH : - A capacidade
de permuta de cátions oferece dentro do horizonte A valôres
que decrescem gradualmente, variando de 10,29 a 16,43
ME/I00g. Já no horizonte B, observa-se o fenômeno inverso,
isto é, o valôr T aumentando regularmente com a profundidade
do perfil, situando-se o maior valôr no B32. A variação observa-
da nêste horizonte está situada entre 7,27 e 10,45 ME/I00g de
TFSA. Com exceção de um perfil onde o sub horizonte B31
aparece com maior valor de T na camada genética B. É interes-
sante observar que normalmente nos horizontes B, dos perfis
desta unidade de mapeamento o Al+++ trocável aparece como
principal componente da capacidade de permuta de cátions.

A soma de bases permutáveis (S) na camada superficial os-
cila entre 0,44 a 1,39 ME/I00g de TFSA enquanto que no hori-
zonte B a variação está compreendida entre 0,35 e 0,86 ME/100!!
de TFSA. Destaca-se nos dois horizontes o cálcio trocável como
o cátion mais predominante, representando em média 30% dos
elementos que compõem oS.

A saturação de bases (V) manifesta-se nestes solos com va-
lôres, baixos, evidenciando um tipo de argila pobre em bases.
Assim é que, nos horizontes A e B, a variação encontrada é de
4% a 9% e 4% a 12% respectivamente.

A acidêz dêste tipo de solo de uma maneira geral situa-se
entre os excessivamente ácidos e fortemente ácidos, padroniza-
dos pelo SoU Survey Manua1. Na camada superficial o pH em
solução aquosa varia de 4,3 a 4,8, enquanto que o pH em solu-
ção de KCI normal oscila, entre 3,8 e 4,3. No horizonte B o
pH em água e solução de KCI normal, apresenta-se com valôres
situados no intervalo de 4,5 a 5,2 e 3,9 a 4,4. respectivamente.

- Fósforo assimilável: - (Bray n. o 1) Esta unidade de
mapeamento possue teores muito baixos de P205 assimilável, que
de uma maneira geral em todo o perfil estão situados entre 0,65
e 0,55 mg/l00g de TFSA.

- Relações moleculares Si02/ Al203 (Ki) e Si02/ A1203' +
Fe203 (Kr) : - Na camada superficial o Ki varia de 1,97 a 2,46,
enquanto que no horizonte B oscila entre 1,99 a 2,54.

Já o Kr, nos horizontes A e B varia de 1,48 a 2,09 e de 1,60
a 2,21 respectivamente.
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- Considerações Sôbre o Uso Agrícola

Os solos desta unidade de mapeamento, na área da Estação
Experimental de Pôrto Velho, encontram-se sob vegetação de
capoeira fina e de campo sujo, tendo no momento restritas pos-
sibilidades agrícolas. Isto é evidenciado não só pela necessi-
dade imperiosa de empreendimentos, quase sempre onerosos,
objetivando corrigir a má drenagem da área, oriunda de um
lençol freátivo muito superficial.

Convém esclarecer que um aproveitamento imediato dêstes
solos reside na dependência direta da pecuária, obedecendo en-
tretanto, a uma orientação técnica racional.

Os resultados das análises químicas revelam tratar-se de
solos dotados de fertilidade natural muito baixa; índice de satura-
ção baixo e excessivamente a fortemente ácidos, o que indica a
necessidade indispensável, não só de adubação, como também de
um contrôle efetivo do pH.

- 61-



PERFIL N.o 9

Classificação - Laterita Hidromórfica, fase moderadamente
drenada.

Localização Estação Experimental de Pôrto Velho - es-
trada 6, quadra atrás do propagador.

'.

Relêvo

Lacre, cipó de fogo, coça-coça, vassoura de
botão, capim amargos o ou lingua de cobra.

- Plano

Vegetação

Drenagem - No local é bem drenado, no perfil modera-
damente

Mat. Originário - Sedimentos do Terciário

Ap 0-10 em; bruno amarelado (10 YR 5/8); barro ar-
gilosa pesada; fraca/moderada, pequena, blo-
cos subangulares; firme, plástica, pegajosa;
poros e canais muitos, atividade de vermes e
insetos; raizes finas, muitas; ondulada e gra-
dual.

A2 10-3'0 em; vermelho amarelo (5 YR 5/6); argila le-
ve; moderada, média, blocos subangulares:
friável, plástica, pegajosa; muitos poros e ca-
nais; raízes finas muitas; plana e difusa.

B1 - 30-52 em; vermelho amarelo (5 YR 4/8); argila leve;
moderad.a, pequena/média, blocos subangu-
lares; friável, plástica, pegajosa; muitos poros
e canais; raizes finas; comuns; transição pla-
na e difusa .

B2 52-80 em; vermelho (2,5 YR 4/6); argila leve; mo-
derada, média, subangular;, friável, muito
plástica, muito pegajosa; muitos poros e ca-
nais; raízes comuns; algumas concreções pi-
soliticas na linha divisória com B1; transição
clara e ondulada.

B31pl - 80-105 em; vermelho (2,5 YR 5/6); com mosqueados
comuns, médios e distintos amarelo (10 YR
7/6), e abundantes, médios a grandes e pro-
eminentes vermelho (10 R 4/8); argila; mas-
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siva que se desfaz em fraca, pequena, sub-
angular; friável, plástica, pegajosa; poros co-
muns; raízes poucas, finas; presença de con-
ereções lateríticas pequenas e em formação;
difusa.

B32pl - 105-150 + em; vermelho (10 R 4/8); côr amassada
vermelho claro (10 R 6/8) abundantes, mé-
dios a grandes e proeminentes, verme-
lho (10 R 4/8) comuns, médios e distintos
amarelo (10 YR 7/6) comuns, médios e fracos
bruno forte (7,5 YR 5/8) argila; mode-
rada/forte, média angular. (Cimentação de
ferro formado lateritas, forte, com muitas
concreções pequenas e também em endureci-
mento); cerosidade fraca.
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lNSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS FíSICOS

PERFIL: 9
CLASSIFICAÇÃO Laterita Hidromórfica, fase MUNICíPIO : Pôrto Velho

moderadamente drenada LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho

Prot. I Horiz. I Prof.

I I I %A A Arg. Nat.em. Limo ArgilaGrossa Fina
------

2994 Ap 0-10 3 21 40 36 9
2995 A2 10-30 2 21 34 43 16
2996 Bl 30-52 3 20 34 43 15
2997 B2 52-80 2 18 35 45 27
2998 ' B31pl . 80-105 3 13 28 56 16
2999 B32pl 105-150+ 4 15 25 l 56 1

média das % argila dos sub horizontes do B
Relação textural : - ,._- - 1,15

média das % argila dos sub horizontes do A

GRANULOMETRIA %



MUNICíPIO : Pôrto Velho

LOCAL: Est . Exp. de Pôrto Velho---------------------------
I I

V I P2 05/ pH
% mg/100 KCI

gr

5 0,55 2,80
. 4 0,55 3,90

4 traços 4,00
4 " 4,00
4 I" 3,90
4 " 4,00

lNSTIT.UTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUíMICOS

PERFIL: 9
CLASSIFICAÇÃO : Laterita Hidromórfica, fase moderadamente

drenada
ME/I00g,

Prot. Horiz.
pH i
H20 ICa+-t- Mg+-f-' K+ Na+ ]

1-
2994 Ap 4,3 0,29 0,09 0,16 0,10
2995 A2 4,5 0,15 0,05 0,11 0,13
2996 Bl 4,7 0,13 0,07 0,10 0,10
2997 )B2 4,8 0,10 0,10 0,09 0,06
2998 • B31pI 4,9 0,15 0,05 0,09 0,12
2999 B32pI 5,0 0,10 0,05 0,09 0,13

de T.F.S.A.
i

Ml1+i/
iICa+-t- Mg+-f-' K+ Na+ rr, AI t-++ T i S

1- -- -- --
0,29 0,09 0,16 0,10 0,02 6,75 4,89 12,28 0,64
0,15 0,05 0,11 0,13 0,02 3,76 6,09 10,29 0,44
0,13 0,07 0,10 0,10 0,02 3,77 5,00 9,17 0,40
0,10 0,10 0,09 0,06 0,02 2,58 5,65 8,58 0,35
0,15 0,05 0,09 0,12 0,02 2,75 6,74 9,90 0,41
0,10 0,05 0,09 0,13 - 2,57 6,74 9.68 0.37

g/100g de T.F.S.A.

Prot. I
AI2 03 I C/N I Ki I Kr

C N MO Si 02 Fe2 03

--
2994 1,59 0,16 2,73 13,80 7,98 10,71 10 2,19 1,48
2995 0,81 0,10 1,39 15,00 3,99 13,00 9 1,97 1,64
2996 0,59 0,07 1,02 15,80 4,59 13,51 8 1,99 1,63
2997 0,45 0,06 0,78 17,20 5,19 13,77 8 2,12 1,71
2998 0,35 0,06 0,61 23,60 8,98 18,10 6 2,22 1,69
2999 0,23 0,05 0,40 23,80 10,38 18,61 4 2,17 1,60
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PERFIL N. o 10

Classificação - Laterita Hidromórfica, fase moderadamente
drenada

Localização - Estação Experimental de Pôrto Velho, qua-
dra de citros, estrada 4.

Topografia - Plana

Vegetação - Cobertura de gramíneas, pomar de citros

Drenagem - No local é bem drenado, no perfil modera-
damente.

Ap 0-12 em; bruno amarelado (10 YR 5/8); barro ar-
gilosa pesada; fraca a moderada, pequena,
subangular; firme, plástica, pegajosa; poros
e canais muitos; atividade de vermes e inse-
tos; raízes finas e muitas; ondulada e gra-
dual.

A2 12-30 em; vermelho amarelo (5 YR 5/6) ; argila, le-
ve; moderada, pequena a média, subangular;
friável, plástica, pegajosa; muitos poros e ca-
nais; raízes finas e muitas; plana e difusa.

B1 30-52 em; vermelho amarelo (5 YR 4/8); argila le-
ve; moderada, pequena a média, subangu-
lar; friável, plástica, pegajosa; muitos poros
e canais; raízes fínas comuns; plana e
difusa.

B2 - 52-73 em; vermelho (2,5 YR 4/6); argila leve; mo-
derada, média, subangular; friável, muito
plástica, muito pegajosa, muitos poros
e canais; raízes comuns; algumas concre-
ções pisolíticas na divisão B1/B2; clara e
ondulada.

B31pl - 73-102 em; vermelho (2,5 YR 5/6); com mosqueados
comuns, médios e distintos amarelo (10 YR
7/6) e abundantes, médios a grandes e proe-
minentes vermelho· (10 R 4/8) argila leve;
massiva que se desfaz em fraca, pequena,
subangular; friável, plástica, pegajosa; po-
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ros comuns; raízes muito poucas, pequenas e
finas; presença de concreções lateríticas finas
e em formação; plana e difusa.

B32pl - 102-150 cm; abundantes, médios a grandes e proe-
minentes mosqueados vermelho (10 R 4/8);
com médios e distintos amarelo (10 YR 7/6)
é com médios e fracos bruno forte (7,5 YR
5/8); côr amassada vermelho claro (10 R
6/8); argila leve; moderada a forte, média,
subangular; firme, plástica, pegajosa; com
muitas concreções lateríticas pequenas; ce-
rosidade comum.
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INSTI'llUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO III<JRTF.

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS FfSICOS

PERFIL: 10

CLASSIFICAÇAO: Laterita Hidromórfica, fase
moderadamente drenada.

MUNIClPIO: Pôrto Velho

LOCAL: Estação Experimental de Pôrto Velho

GRANULOMETRIA %

Prot. Horiz.
Prof. %
em. A A Arg. Nat.

Grossa Fina Limo Argila

3000 Ap 0-12 2 19 40 39 13
3001 A2 12-30 2 21 32 45 12
3002 Bl 30-52 1 19 34 46 12
3003 B2 52-73 1 17 33 49 18
3004 B31pl 73-102 2 15 31 52 3
3005 B32pl 102-150 7 13 30 50 3

Relação Textural
média das % argila dos sub horizontes do B

média das % argila dos sub horinzontes do A
1,17



INSTI'IlUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUíMICOS

PERFIL: 10
CLASSIFICAÇÃO : Laterita Hidromórfica, fase moderadamente

drenada.

MUNICIPIO : Pôrto Velho

LOCAL: Estação Experimental de Pôrto Velho
ME/I00g de T.F.S.A

Prot. Horiz.
pH

H-t- IAl+++H20 Ca-í-r+ Mg-t-+ K-t- Na-t- Mn-t-+ T SI
J -3000 Ap 4,3 0,45 0,15 0,15 0,11 0,02 4,691 5,87 11,42 0,86

3001 A2 4,7 0,20 0,05 0,15 0,08 0,02 3,30 5,65 9,43 0,48
3002 B1 4,5 0,30 0,15 0,15 0,23 0,02 3,33 5,44 9,60 0,83
3003 B2 4,5 0,30 0,15 0,11 0,20 0,02 2,41 5,65 8,82 0,76
3004 B31pl 4,8 0,30 0,10 0,12 0,20 - 2,46 6,85 10,03 0,72
3005 B32pl 5,0 , 0,30 0,15 0,11 0,22 - 1,84 7,83 10,45 0,78

V I P205 pH
% mg/l00 KClgr

- --
7 0,55 4,00
5 0,55 4,00
9 0,55 4,00
9 traços 4,00
7 " 4,00
7 " 4,00

g/100g de T.F .S.A.

Prot. I
MO Si 02 Al2 03 I C/N I Ki I Kr

C N Fe203

-- .
3000 1,27 0,13 2,18 16,00 4,19 11,73 10 2,31 1,89
3001 0,68 0,09 1,16 18,20 4,19 13,26 8 2,33 1,94
3002 0,57 0,07 0,98 17,00 4,39 13,77 8 2,10 1,75
3003 0,41 0,06 0,69 19,20 4,58 14,02 7 2,33 1,93
3004 0,34 0,06 I 0,59 23,20 7,58 16,06 6 2,46 1,89
3005 0,14 0,05 0,30 26,40 9,98 18,87 3 2,37 1,78



Classificação - Laterita Hidromórfica, fase moderadamente
drenada

- Estação Experimental de Pôrto Velho, estra-
da 2, lote de castanha e cumarú.

- Capoeira
- Plano
- No local bem drenado, no perfil moderada-

mente.
0-6 em: bruno acinzentado muito escuro (10 YR

3/2); barro argilo limosa leve; moderada,
pequena, subangular e granular; firme, li-
geiramente plástica, ligeiramente pegajosa;
raizes finas e muitas; atividade de organis-
mos intensa; ondulada e abrupta.

6-18 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4);
barro argilo limosa leve; moderada, peque-
na a média, subangular; firme a friável,
plástica, ligeiramente pegajosa; poros e ca-
nais comuns; raízes muitas; atividade de or-
ganismos intensa; plana e gradual.

- 18-31 em; bruno amarelado (10 YR 5/4); argila le-
ve; moderada, média, subangular; plástica,
ligeíramente pegajosa; poros e canais co-
muns; raízes finas e comuns; atividade de or-
ganismos menos que o anterior; plana e di-
fusa.

- 31-50 em; bruno amarelado claro (10 YR 6/4); com
mosqueados poucos, fracos e pequenos ver-
melho amarelo (5 YR 5/8); argila leve: mo-
derada, média, subangular; firme, plástica,
pegajosa; cerosidade fraca; plana e difusa

B31 - 50-73 cm; bruno amarelado claro (10 YR 6/4): com
mosqueados comuns, médio e distinto verme-
lho amarelo (5 YR 5/8); argila leve; massiva
que se desfaz em moderada .pequena suban-
guIar; firme; plana e difusa.

B32pl - 73-150 + em; côr amassada vermelho claro( (10 R
6/8); abundantes, médios a grandes e proe-
minentes vermelho (10 R 4/8); com médios,
distintos amarelo (10 YR 7/6); comuns, mé-
dios e fracos bruno forte (7,5 YR 5/8); argi-
la; moderada a forte, média, subangular;
firme, plástica, pegajosa; cerosidade forte;
poucos poros e canais; tendência para estru-
tura prismática.

PERFIL N .o 11

Localização

Vegetação
Relêvo
Drenagem

Ap

A2

B1

B2
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TNSTIWTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS FrSICOS

PERFIL: 11
CLASSIFICAÇÃO: Laterita Hidromórfiea, fase MUNIC1PIO: Pôrto Velho

moderadamente drenada. LOCAL: Estação Experimental de Pôrto Velho

GRANULOMETRIA 0/0

I Horiz.
Prof.

I I I %Prot. em. A A Limo Argila Arg. Nat.
Grossa Fina

3012 I Ap 0-6 1 15 46 38 5
3013 A2 6-18 1 16 44 39 8
3014 B1 18-31 1 1- 40 44 6, ;)

3015 B2 31-50 O 16 38 46 11
3016 B31 50-73 4 14 32 50 13
3017 B32p1 73-15U+ 3 11 28 58 X

Relação textural : -
média das % argila dos sub horizontes do B

= 1,21
média das % argila dos sub horizontes do A



INSTI'I:tJTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUíMICOS

PERFIL: 11
CLASSIFICAÇÃO : Laterita Hidromórfica, fase moderada-

mente drenada.

MUNICíPIO : Pôrto Velho

LOCAL : Estação Experimental de Pôrto Velho
ME/100g de T.F.S.A

Prot. I Horiz. pHmO
-

3012 Ap 4,8
~013 A2, 4,8
3014 B1 4,9
3015 B2 4,9
3016 B31 4,9
3017 B32p1 5,2

I

Ca++ Mg++ K+ Na+ Mn++ H+ AI+++ T 'S

-- -- -0,50 0,53 0,17 0,16 0,02 10,26 4,78 16,43 1,39
0,25 0,35 0,15 0,23' 0,02 6,72 3,48 11,18 0,98
0,25 0,30 0,11 Ú,20 0,02 Q,83 3,2,6 6,95 0,86
0,20 0,18 0,09 0,18 0,02 3,36 3,2,6 7,27 0,63
0,28 - 0,11 0,22 - 2,45 4,35 7,52 0,72
0,30 I 0,03 0,11 0,19 0,02 2,46 6,31 9,40 0,63

V P205 I pH
% mg/100 KC1gr

- --
8 0,65 4,30
9 0,55 4,30

12 traços 4,40
9 " 4,30

10 " 4,30
7 " 4,20

g/100g de T.F .S.A.

Prot.
03 I C/N I Ki I Kr

C N MO Si 02 Fe203 Al2

3012 2,85 0,2,6 4,90 15,80 2,99 .
10,96 I 11 2,46 2,09

3013 1,35 0,13 2,32 17,40 3,39 12,49 10 2,38 2,03
3014 1,02 0,09 1,76 15,80 3,19 12,49 11 2,15 1,85
3015 0,50 0,06 0,86 20,60 3,19 . 13,77 8 2,54 2,21
3016 0,32 0,05 0,56 21,60 3,79 14,53 6 2,53 2,17
3'017 0,20 0,06 0,34 26,20 8,58 19,38 4 2,29 1,79



- LATERITA HIDROMóRFICA, fase imperfeitamente
drenada

Conceito Geral da Unidade

"f;stes solos apresentam drenagem imperfeita, o que é evi-
denciado pelo encharcamento do perfil nos períodos de pluvi-
osidade mais intensa. Esta característica especial que mereceu
a adoção de uma nova fase da Laterita Hidromórfica, tem re-
flexos econômicos desfavoráveis pois que, no seu estado natu-
ral, a área coberta por esta unidade de mapeamento tem sua
utilização agrícola limitada.

Derivam de sedimentos do Terciário, ocorrendo em áreas
cobertas por vegetação onde predomina a capoeira fina. Ocu-
pam uma área de 36,5 ha que corresponde a 7,03% da área to-
tal mapeada. Possuem profundidade média de 150 em até o

.B32pl, com a predominância da acidêz elevada em todo o perfil.

Nêstes solos a baixa fertilidade natural verificada caracte-
riza o desgaste intenso a que os mesmos foram submetidos.

Observa-se também em todos os perfis dêstes solos a
ocorrência de plínthíte no sub horizonte B2pl e algumas
vezesno BL

- Descrição da Unidade com Variações Encontradas

Esta unidade de mapeamento apresenta perfil constituí-
do pelos horizontes A, B e C, com presença frequente dos sub
horizontes Ap, A2, A3, B1 e B2pl. Como característica interes-
sante nota-se num dos perfís a penetração súbita do horizonte
A2 no Blpl, formando "bolsões".

O horizonte A apresenta-se variàvelmente constituído dos
sub horizontes Ap, A2 e A3. Possue espessura média de 44 em.
A côr varia de bruno muito claro a bruno amarelado escuro
(10 YR 4/4,10 YR 4/2,10 YR 7/4 - 6/4), com transição on-
dulada e clara e raras vêzes difusa. Nota-se também a ocorrên-
cia de mosqueados cuja côr varia do vermelho (2,5 YR 5/8)
ao vermelho amarelo (5 YR 5/8), A textura apresenta-se barro
argilosa leve oscilando a argila leve e a estrutura varia de mo-
derada, pequena a média, blocos subangulares. A consistência
quando úmida é de friável a firme e molhada não pegajosa a li-
geíramentapegajosa. A plasticidade situa-se em estados de li-
geiramente plásticos. Os poros são finos e poucos e algumas vê-
zes muitos, enquanto que os canais são comuns e muitos.
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o horizonte B é constituído dos sub horizontes Bl e B2. O
"plínthíte" normalmente acha-se situado no B2 e raramente no
Bl. Possue uma espessura média de 106 em, salientando-se o
B2 como o mais espêsso. A coloração varia do amarelo (10 YR
7/6) ao cinza claro (10 YR 7/2), (10 YR 7/1) e mosqueados
de vermelho (2,5 YR 4/6) a bruno escuro (7,5 yR 5/6), pou-
cos, finos a médios e grandes, distintos a proeminentes. A tex-
tura oscila entre barro argilosa pesada e argila e a estrutura
comumente é forte, subangular e algumas vêzes com tendência
a prismática. A cerosidade revela-se às vêzes incipiente ou de
comum a forte entre os elementos de estrutura. A consistência
quando úmida apresenta-se variando de friável a firme e mo-
lhada de pegajosa a plástica. Os poros e canais revelam-se pou-
cos, muito poucos e algumas vêzes comuns.

- Descrição da Area

- Relêvo : - O relêvo apresenta-se nesta unidade de
mapeamento como plano e com a ocorrência constante de um
micro-relêvo, em forma de gílgai (9). Neste caso, a formação
dos mesmos.. segundo o Soil Survey Manual, pode ser atribuída
ao micro-relêvo das argilas que apresentam alto coeficiente de
expansão com mudanças no teor de umidade do solo

- Vegetação : - Êstes solos apresentam na sua maior
extensão vegetação de capoeira fina.

- Material Originário : - Os solos que integram esta
fase da Laterita Hidromórfica derivam de materiais provenientes
de sedimentos do Terciário.

- Considerações Gerais Sôbre os Dados Analíticos

- Composição granulométrica : - As frações areia
grossa, areia fina, limo e argila variam no horizonte A entre os
limites: 0% a 3%, 11% a 28%, 33% a 44% e 27% a 53%, e no
horizonte B de 1% a 3%, 16% a 23%, 26 a 38% e 38% a 56%
respectivamente.

Os valôres correspondentes ao gradiente textural variam
de 1,48 a 1,58, revelando assim, a quase imobilidade da menor
fração granulo métrica nos perfís dêstes solos.
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- Análise da matéria orgânica : - O carbono orgânico na
camada superficial assume valôres que oscilam entre 0,46% a
1,47% e 0,80% a 2,53%. de M. O., ao passo que no horizonte B
a variação está situada entre 0,15% a 0,48% e 0,26% a 0,83'%
respectivamente.

O nitrogênio total varia no horizonte A de 0,05 a 0,13%
e no horizonte B de 0,04 a 0,06%. Consequentemente a relação
C/N nos respectivos horizontes situa-se entre 9 a 12 e 3 a 8.

- Capacidade de permuta de cátions (T), soma de bases
perrnutáveis (S), saturação de bases (V) e pH : - Esta uni-
dade d.e mapeamento possue uma fertilidade natural baixa, o
que é comprovado pelos valôres reduzidos que possue para Se V.

A capacidade de permuta de cátions (T), geralmente de-
cresce de acôrdo com a profundidade do perfil. Assim é que nos
horizontes A e B variam respectivamente de 5,86 a 9,87
ME/100g de TFSA e 6,38 a 9,11 ME/100g de TFSA.

A soma de bases permutáveis (S) apresenta-se com valô-
res sempre baixos, com diminuição gradativa e suave ao longo
dos perfís. A variação nos dois horizontes (A e B) apresenta -se
limitada respectivamente pelos seguintes valôres 0,31 e 0,58
ME/100g de TFSA; 0,29 e 0,44 ME/I00g de TFSA.

O índice de saturação de bases (V) oscila no horizonte A
entre 5% a 7% e na 'camada genética B entre 4% a 5%.

Esta unidade de mapeamento é representada por solos
que se revelam no extrato aquoso desde muito fortemente ácido
a fortemente ácido, notando-se o aumento gradativo do pH com
a profundidad.e. Assim é que, nos horizontes A e B o pH situa-
se variando de 4,6 a 4,9 e 5,0 a 5,3. O pH potencial nos mes-
mos horizontes assume valôres compreendidos entre 4,0 a 4,2
e 3',9 a 4,1 respectivamente.

- Fósforo assimilável : - Este elemento foi determina-
do pelo processo Bray n.? 1, revelando-se com teôres sempre
muito baixos, a maior parte fora da sensibilidade do método
analítico utilizado.

- Relações rnoleculares Si02/ Al203 (Ki ) e Si02/ A1203 +
Fe203 (Kr) : - O Ki e Kr nos horizontes A e B variam de 1,86 a
2,02 e 1,94 a 2,16 e de 1,60 a 1,71 e 1,59 a 1,82 respectivamente.
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- Considerações Sôbre o Uso Agrícola

Nos solos desta unidade de rnapeamento, presentes na
área da Estação Experimental de Pôrto Velho, localiza-se vegeta-
ção de capoeira fina tendendo para campo sujo. Revelam con-
dições limitadas de utilização agrícola, afirmação esta óbvia, em
face da deficiente drenagem que apresentam, constituindo as-
sim, um fator negativo ao aproveitamento imediato dos mesmos.

Apresentam-se ainda encharcados nos períodos de inten-
sa queda pluviométrica e somente um sistema de drenagem da
área elaborado tecnicamente, solucionará o problema. Isto será
possível ,entretanto, com a aplicação de grandes recursos finan
ceiros, talvez incompatíveis com a rentabilidade da agricultu-
ra incrementada.

Trata-se de solos com fertilidade natural muito baixa, mui-
to fortemente a fortemente ácidos e índice de saturação muito
baixo, revelando portanto, a necessidade da aplicação não só de
adubação como também, de calagem, tornando o solo agricul-
tável sob o ponto d.e vista racional.
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PERFIL N. o 12

Classificação

Localização

- Laterita Hidromórfica, fase imperfeitamente
drenada

- Estação Experimental de Pôrto Velho - es-
trada 2, quadra de eucalyptos.

- Plana
- Eucalypto e capoeira fina; capim sapé, sa-

mambaia, lacre, capim de colchão, etc.

Topografia
Vegetação

Drenagem superficial - Inunda na época chuvosa
Drenagem interna - Imperfeitamente drenada

Ap 0-17 em; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2)
argila leve; moderada, pequena a média, blo-
cos subangulares; friável a firme, ligeira-
mente plástica, ligeiramente pegajosa; poros
finos e poucos; raizes finas e muitas; plana,
difusa.

A2 - 17-30 em; bruno amarelo escuro (10 YR 4/4) ; com
poucos, pequenos e fracos mosqueados ver-
melho amarelo (5 YR 5/8); barro argilosa
pesada; moderada, pequena a média, blocos
subangulares, macio, friável, ligeiramente
plástica, ligeiramente pegajosa; poros e ca-
nais comuns; raizes finas e comuns; atividade
de organismos; clara e ondulada.

B1 - 30-70 em; amarelo (10 YR 7/6), com mosqueados
abundantes, médios e grandes e distintos
vermelho amarelo (5 YR 4/8); argila leve;
pequena a média, blocos subangulares; fir-
me, plástica, ligeiramente pegajosa; ativi-
dade de insetos e minhocas; poros e canais
comuns; raizes muito poucas e finas; plana
e difusa.

B2pl 70-150 em; cinza claro (10 YR 7/2), com mosquea-
dos abundantes, médios a grandes, proemi-
nentes vermelho (2,5 YR 4/6) e poucos.
pequenos a médios bruno forte (7,5 YR 5/6),
côr amassada amarelo brunado (10 YR 6/8) ;
argila; forte, prismática que se desfaz em
forte, média a grande, blocos subangulares;
cerosidade comum a forte entre os elemen-
tos de estrutura; poros e canais muito pou-
cos; raízes finas e raras.
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INSTIToUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUfMICOS

PERFIL: 12
CLASSIFICAÇÃO: Laterita Hidromórfica, fase

imperfeitamente drenada.

MUNICíPIO: Pôrto Velho
LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho, estrada 2

quadra de eucalyptos.
- - -

I
~O I

ME/100g de T.F.S.A.
V P205 pHProt. Horiz. mg/100

pH Ca-!-+ Mg-j-i K-j-- Na-I- Mn-j-+ H-I- Al+++ T S % KClgr
------- --- -- -- -

12985 Ap 4,6 0,18 0,15 0,14 0,09 0,02 4,74 4,57 9,87 0,56 6 . 0,55 4,0
2986 A2 4,7 0,18 0,10 0,09 0,10 0,02 3,82 2,70 6,99 0,47 7 traços 4,0
~987 B1 5,0 0,13 0,10 0,08 0,07 0,02 3,28 3,70 7,3ô 0,38 5 " 4,1
2988 B2pl 5,2 I 0,13 0,06 0,06 0,09 - 2,03 6,74 9,11 0,34 4 " 4,0.

g/100g de T.F.S.A.

Prot.
C N MO Si 02 Fe203 Al2. 03

2985 I 1,19 0,10 2,04 12,60 3,19 10,96
2986 0,69 0,07 1,19 13,80 3,79 12,24
2987 l 0,48 0,06 0,83 ~6,60 5,19 114,53
2988 0,17 0,06 0,29 24,60 5,99 19,89

KrC/N Ki

12
10
8
3

1,96
1,92
1,94
2,10

1,65
1,60
1,59
1,76



INSTIllUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS FfSICOS

PERFIL: 12
CLASSIFICAÇÃO'. Laterita Hidromórfica, fase

imperfeitamente drenada.

MUNIClPIO: Pôrto Velho
LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho, estrada 2,

quadra de euealyptos
GRANULOMETRIA%

Prof. ,-- I %Prot. I Horiz. I em I .A A I I Arg. Nat.
Grossa Fina Limo i Argila

2985 Ap 0-17 3 11 I 33 53 12
~986 A2 17-30 O 21 40 39 16
2987 B1 30-70 1 17 I 38 44 1
2988 B2,p1 70-150 1 17 26 56 1

Relação Textural : -
média das % argila dos sub horizontes do B

= 1,24
média das % argila dos sub horizontes do A



PERFIL N. o 13

Classificação - Laterita Hidromórfica, fase imperfeitamen·
te drenada

Localização - Estação Experimental de Pôrto Velho, es-
trada 2, área de pastagem, próximo a BR-29.

Topografia - Plana com micro relêvos - gilgai

Veget.ação - Capim de colchão, samambaia e poucos tu'
cumans

Ap 0·28 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2);
barro argilosa leve, com marcheteamento de
M. O.; moderada, pequena a média, blocos
subangulares; friável, ligeiramente plástica,
não pegajosa; poros e canais muitos; raizes
finas e muitas; clara e ondulada.

A2 - 28-58 cm; bruno muito pálido (10 YR 7/4), bruno
amarelado claro (10 YR 6/4), barro argilosa
leve; com comuns, finos a médios e distintos
mosqueados vermelho (2,5 YR 5/8), rnode-
derada, pequena a média; subangular; firme,
ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa;
poros e canais comuns; raizes finas e poucas;
clara e ondulada.

Blpl - 58-90 em; cinza claro (10 YR 7/1), barro argilosa
pesada; com muitos, grandes e proeminen-
tes mosqueados vermelho (2.,5 YR 4/8) e
poucos, finos e distintos amarelo averrnelha-
do (5 YR 6/6), forte, média a grande, su-
bangular; duro, plástica, pegajosa; poros e
canais comuns; difusa.

B2pl - 90-150 em a + ; cinza claro (10 YR 7/1), argila
leve; com muitos, grandes e proeminentes
mosqueados vermelho (2,5 YR 4/8) e pou-
cos, finos e distintos, amarelo avermelhado

(5 YR 6/6), forte, média a grande, suban-
gular com tendência a prismática; cerosidade
incipiente; dura, plástica, pegajosa; poros e
canais poucos.
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TNSTIToUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FfSICOS
PERFIL: 13
CLASSIFICAÇÃO: Laterita Hidromórfiea, fase

imperfeitamente drenada.

MUNICíPIO : Pôrto Velho
LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho, estrada 2,

área de pastagem, próximo à BR-2!}
--

GRANULOMETRIA %

Horiz.
Prof. IProt. em. A A

Grossa Fina Limo Argila

0-28 1 I 28 44 27
~2,8-58 O I 25 4,1 31

158-90 I 1 I 23 38 38
i nO-l sn ~~ lR ~!) 4R.2993 B~p

%
Arg. Nat.

7
11
3'
O

média das % argila dos sub horizontes do B
Relação Textural : - 'do d M '1 d b h' t d A = 1,58me Ia .as 70 argi a os su onzon es o



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUíMICOS

PERFIL: 13
CLASSIFICAÇÃO Laterita Hidromórfica, fase ímperfeítamen-

te drenada

MUNICíPIO : Pôrto Velho
LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho, estrada 2,

área de pastagem, próximo à BR-29.
ME/100g de T.F.S.A.

I P205
Prot. Horiz. ;pH V

mg/100
pH

H20 Ca++ Mg++ K-I- Na+ Mn-I-+ H+ Al-f--i-+ T S % KCIgr

-- -- --- -2,989 Ap 4,8 0,13 0,10 0,25 0,10 0,02 5,76 2,83 9,17 0,58 6 0,55 4,15
2990 A2 4,9 0,14 0,05 0,05 0,07 0,02 2,94 2,61 5,86 0,31 5 0,55 4,20
2992 B1pl ,5,3 0,14 0,05 0,04 0,06 -- 2,39 3,70 6,38 0,29 4 traços 4,00
2993 B2pl 5,1 0,20 0,10 0,06 0,08 - 1,92 6,31 8,67 0,44 5 " 3,90

g/100g de T.F .S.A.

Prot. I I I I I Fe2 jÜ3' I C/N I Ki I Kr
C N MO Si 02 03 Al2

-
:2989 1,47 0,13 2,53 11,20 2,79 9,43 12 2,02 1,71
2990 0,46 0,05 0,80 11,40 2,79 10,45 9 1,86 1,60
2,992 0,19 0,04 0,32 15,40 5,19 12,75 5 2,05 1,63
299;3 0,15 0,05 0,29 21,40 4,99 16,83 3 2,16 1,82-----



.- LATOSSÓLICO VERMELHO AMARELO PODZÓLICO
("INTERGRADE" LATERITA HIDROMÕRFICA

- Conceito Geral da Unidade
Esta unidade de mapeamento é constituída de solos que

apresentam características morfológicas mais comuns ao Lato-
sol Vermelho Amarelo, destacando-se entre elas as seguintes :

Possue B latossólico, o que quer dizer que a cerosidade
existe, mas extremamente fraca.
Estrutura subangular média e moderada, caracterís-
tica que desta maneira se sobressai como de díf'eren-
ciação nos Latosol da região Amazônica.
Transição gradual ou difusa entre os horizontes ou sub
horizontes.

Os fatôres que determinam a sua inclusão como um solo
podzolizado bem como a Laterita Hidromórfica foram os di-
tados pelas características a seguir :

Menor possibilidade d.e drenagem, principalmente nos
sub horizontes inferiores.
Contraste mais nítido entre o A e o B.
Major diferenciação textural entre o A e o B muito
embora o perfil seja argiloso de cima à baixo.
Mosqueamento difuso na parte superior do B.
Maior plasticidade e pegajosidade que' nos solos Latos-
sólicos.
Presença de cerosidade fraca no perfil a partir do B21.
Presença de plinthite no horizonte B22.

Os solos desta unidade de mapeamento apresentam-se re-
lativamente profundos, tendo em vista que a 1,5Om o sub ho
rizonte B22 ainda se faz presente. São solos que pelos teores di'
elementos químicos, parecem apresentar m:aiores possibilidade:
agrícolas para plantas de raízes superficiais, tendo em vista
que a partir de 92 em já começa a haver uma semi impermea-
bilização provocada principalmente pelos compostos de ferre
precipitados do plinthite.

Os solos desta unidade constituem uma pequena faixa e es
tão encaixados entre a Laterita Hidromórfica, o Latosol Amare'
10 Húmico e Podzol Vermelho Amarelo variação Pôrto Velho, ns
Estação Experimental de Pôrto Velho.

- Descrição da Unidade com Variações Encontradas.
Os presentes solos possuem perfil de sequência Ap, A3, Bl

B21, B22 e C, com uma profundidade de 1,50m até o B22.
O horizonte A acha-se dividido em Ap e A3 com côr do-

minante bruno amarelado (10 YR 5/4-6) e com espessura de
aproxímadamente 43 em. A textura é argilosa. A estrutura mo-
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derada, pequena a média subangular e granular e a consistên-
cia de friável a firme, plástica e pegajosa. A transição para o
B apresenta-se difusa e plana.

Os poros e canais apresentam-se -muítos e as raizes finas,
comuns.

O horizonte B diferenciado em B1, B21, B22 e B3, apresen-
ta espessura profunda para estes tipos de solos sujeitos a con-
dição de drenagem impedida. A coloração varia do bruno forte
(7,5 YR 5/6) ao vermelho amarelado (5 YR 5/6-8) apresentando
mosqueados vermelhos (2,5 YR 4/8) e côr amassada amarelo
avermelhado (5 YR 6/6). É um horizonte de textura pesada com
argila em tôrno de 60% que possue estrutura moderada a forte,
média a grande, subangular e consistência firme, plástica e pe-
gajosa. Há aparecimento de filmes de argila entre os blocos
estruturais (cerosidade) muito embora apresentem-se fracos e
comuns.

Os poros e canais apresentam-se muitos e as raizes finas,
raras.

- Descrição da Área
- Relêvo: - Os solos que compõem esta unidade en-

contram-se em áreas planas.
- Vegetação: - Capoeira fina e cultura de Hevea com

desenvolvimento que deixa a desejar.
- Material originário : - Sedimentos provenientes do

Terciário.
- Considerações Gerais Sôbre os Dados Analíticos
- Composição granulométrica : - Na presente unidade

de mapeamento os valôres de areia grossa são baixíssimos, va
riando em tôrno de 1% em ambos os horizontes. A areia fina
varia ao redor de 14% no horizonte A e de 11% a 16% no ho-
rizonte B.

Os valôres de limo apresentam-se altos em relação aos so-
los de terra firme, variando no A de 33% a 37% e no B de 26%
a 29%. Os teores de argila apresentam-se elevados condício-
nando a todo o perfil uma textura argilosa. Variam no A de
48% a 52% e no B de 54% a 62%.

O gradiente textural expresso pela relação B/ A é de 1,22.
- Análise da matéria orgânica : - O carbono orgânico

varia no horizonte A de 1,07 a 2,68 g/100g e no horizonte B de
0,40 a 0,74 g/100g de TFSA, evidenciando valôres relativamente
altos de matéria orgânica, que no horizonte A chega alcançar
4,26 g/lOOg de TFSA.

Os teores de nitrogênio são bons, principalmente no hori-
zonte A onde pode ser considerado de médio a alto. Varia no
horizonte A de 0,10 a 0,24 g/100g e no horizonte B de 0,07 a
0,09 g/100g de TFSA, valôres que evidenciam uma relação C/N
de 11 para o horizonte A e variando de 6 a 9 para o horizonte B.
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- Capacidade de permuta de cátions (T), soma de bases
perrnutáveís (5), saturação de bases (V) e pH: - A capaci-
dade de permuta de cátions apresenta valôres tidos como baixos
v~riando no A d.e 10,78 a 15,00 ME/I00g de TFSA e no ho:
t ízonte B de 8,71 a 9,50 ME/I00g de TFSA, valôres êstes que
decrescem coma profundidade do perfil.

A soma de bases permutáveis (S) é muito baixa, variando
l10 horizonte A de 0,98 a 1,20 ME/I00g de TFSA e no horizonte
B de 0,95 a 1,21 ME/100g de TFSA. O cálcio trocável varia no
horizonte A de 0,45 a 0,55 ME/I00g e no horizonte B de 0,40
a 0,55 ME/I00g de TFSA, o que indica valôres muito baixos.
O magnésio, como o cálcio, apresenta-se baixíssimo em todo o
perfil, send.o o teor máximo encontrado 0,45 ME/I00g de TFSA
correspondente ao sub horizonte A3. O potássio e o sódio en-
contram-se com baixos valôres no perfil apresentando valôres
máximos, respectivamente, de 0,19 e 0,18 ME/I00g de TFSA.
O valôr V (saturação de bases), é muito baixo, variando no ho-
rizonte A de 7% a 11% e no horizonte B de 10% a 13%.

Quanto aos valôres de pH encontrados para êste solo, são
os de 4,5 a 4,6 no horizonte A e de 4,7 a 4,8 no horizonte B.

- Fósforo assimilável : - O fósforo assimilável apresenta
teores variando no horizonte A de 0,55 a 0,85 e no horizonte
B de traços a 0,55 que é o mínimo de sensibilidade do aparêlho.

- Relações moleculares Si02/ Al203 (Ki), Si02/ A1203 +
Fe203 (Kr): - A relação molecular Si02/ A1203 tem valõres
que vão no horizonte A de 2,31 a 2,32 e no horizonte B de 2,12
a 2,35.

A relação molecular Si02/ A1203 + Fe203 (Kr) apresenta
no A valôres variando de 1,89 a 1,94 e no B de 1,79 a 1,96.

- Considerações Sôbre o Uso Agrícola
A agricultura neste solo está sendo feita com plantas de

ciclo longo, como seringueira (Hevea brasiliensis L.), cumarú
(Coumarona odorata Ducke) e Castanha do Pará (Bertholletia
excelsa H. B. K.), culturas cujo aspecto vegetatívo não é dos
melhores. Apresentam sinal de carência, clorose acentuada e
pouco desenvolvimento para a idade das plantas, isto devido
em parte, à baixa fertilidade do solo e a alta oscilação anual do
lençol freático no perfil. São solos fortemente ácidos ,extrema-
mente pobres e com péssimas propriedades físicas. Trata-se de
uma área que pela época do inverno torna-se extremamente
úmida ou mesmo molhada, condição que associada às anterior-
mente descritas, torna difícil, a indicação de uma cultura ou
mesmo a recomendação de instalação de um plano experimental.
O melhor teria sido conservar a vegetação primitiva, pois as con-
dições ecológicas tinham selecionado espécies adaptadas às
condições naturais do terreno.
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PERFIL N.o 14

Classificação - Latossólico Vermelho Amarelo Podzólico
"intergrade" Laterita Hidromórfica.

Localização - Estrada que passa pela quadra de Pimenta
do Reino

Relêvo

- Capoeira fina

- No local é bem drenado, no perfil é mode-
radamente.

- Plano

Vegetação

Drenagem

Ap 0-17 em; bruno amarelado (10 YR 5/6) com
marcheteamento de matéria orgânica bruno
escuro (10 YR 3/3) argila leve; moderada,
pequena média, subangular e granular; fir-
me. plástica e pegajosa; poros e canais mui-
tos; raízes finas e comuns; ondulada e gra-
dual.

A3 - 17-43 em; bruno amarelado (10 YR 5/4) argila;
fraca a moderada, média, subangular; friá-
vel, plástica, pegajosa; poros e canais mui-
tos; raízes comuns; plana e difusa.

B1 - 43-70 em; bruno forte (7,5 YR 5/6) argila; mode-
rada, pequena, subangular; muito friável
plástica, pegajosa; muitos poros e canais;
raízes finas e poucas; clara e ondulada.

B21 - 70-92 em; vermelho amarelo (5 YR 5/6) argila
pesada; moderada, norte, média, subangu-
lar; plástica, pegajosa; cerosidade fraca e
comum entre os elementos de estrutura;
poros e canais muitos; raízes fracas e ra-
ras; plana e difusa.

B22pl 92-150 + em; vermelho amarelo (5 YR 5/8) com
rnosqueamentos comuns, pequenos, fracos,
vermelho (2,5 YR 4/8) côr amàssada ama-
relo avermelhado (5 YR 6/6) argila pesa
da; moderada, forte, média a grande, sub-
angular; cerosidade fraca a comum entre os
elementos de estrutura; plástica, pegajosa;
poros e canais comuns; raizes finas e raras.
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS FíSICOS

PERFIL: 14
CLASSIFICAÇÃO MUNICíPIO: Pôrto Velho

LOCAL: Est. Exp. de Pôrto Velho, quadra
de pimenta do reino.

------------------------~--------~G~RA~N~U~L~OMETRIA % e _

Latossólico Vermelho Ama-
relo Podzólieo "intergra-
de" Laterita Hidromórfiea.

Horiz. I
Prof.

I I i
I %Prot. I em. A A Arg. Nat.

Grossa Fina Limo Argila
I-------

3050 Ap 0-17 1 14 37 48 9
3'051 R22pl 17-43 1 14 33 52 22
3052 A3 43-70 1 16 29 54 23'
3053 RI 70-92 1 13 26 60 18
3054 B21 92-150 +- 1 11 26 62 L O

média das % argila dos sub horizontes do B
Relação Textura! : - média das % argila dos sub horizontes do A

= 1,22



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXP~RIMENTAÇÃO' AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUfMICOS

PERFIL: 14
CLASSIFICAÇÃO Latossólico Vermelho Amarelo Podzólico

"intergrade" Laterita Hidromórfica.

MUNICfPIO: Pôrto Velho
LOCAL: Est. Exp. de Pôr to Velho, quadra de pimenta

do reino.

ME/100g de T. F. S. A. I

pH
Ca++ I Mg++

V P205
Prot. Horiz. H20 K+ Na+ Mn++ H+ AI+++ % mg/100

'T S gr

-- ~. - -------' - -3050 Ap 4,5 0,55 ,0,10 0,19 0,14 0,02 9,24 4,78 15,00 0,98 7 0,85
'3051 A3 4,6 0,45 0,45 0,12 0,18 - 5,12 4,46 10,78 1,20 11 0,55
3052 B1 4,8 0,40 0,30 0,10 0,15 - 4,40 4,15 9,50 0,95 10 0,55
3053 B21 4,7 0.,55 0,40 0,11 0,15 - 3,51 4,36 9,0~ 1,21 13 traços
3054 B2,2pl 4,7 0,50 0,30 0,11 0,11 - 2,91 4,78 8,71 1,02 12 "

4,5
4,5
4,4
4,5
4,4

pH
KCl

Prot.
IC ,N MlÚ I Si 02

-
3050 2,69 0,25 4,26 19,40
3051 1,0.7 '0,10 1,84 21,60
30.52 0.,74 0,09 1,27 20,40
'3053 0.,60 0,08 1,03 23,60
3054 0.,40 0,07 0,69 2,6,80

g/100g de T. F. S. A~.
C/N Ki Kr

Fe2 03 Al203

4,99 ,14,28 11 2,31 1,89
4,79 15,81 11 2,32 1,94
4,79 16,32 9 2,12 1,79
5,59 18,36 8 2,18 1,83
5,99 19,38 6 2,35 1,96



8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A finalidade precípua do Levantamento de Solo da Estação
Experimental de Pôrto Velho, é tornar conhecidas as manchas
de solos lá existentes, possibilitando assim a instalação em local
adequado dos experimentos planejados para a área.

Até bem pouco tempo, antes da Seção de Solos se lançar
neste empreendimento, não havia na região qualquer trabalho
de solo que o técnico pudesse lançar mão para a instalação do
plano experimental. O que ocorria por vêzes era a localização
inadequada de certas culturas em áreas que, pelas suas condi-
ções normais: jamais poderiam trazer o resultado esperado.
Era preciso, portanto, trazer melhores subsídios para o conheci-
mento da potencialidade dos solos locais, bem como deixar o
técnico de experimentação á vontade na escolha da área para
a instalação de seu trabalho. Não era possível continuar por
mais tempo desconhecendo a natureza dos solos, principalmente
tratando-se de uma Estação Experimental.

Este trabalho feito com o rigôr da responsabilidade de bem
servir a Amazônia, visa sanar estas grandes falhas ainda hoje
existentes na Agricultura regional. É possível e será daqui ara
a frente, tendo por base os mapas de solos e conhecendo a po-
tencialidade dos mesmos, planejar, orientar e instalar experi-
mentos de modo a se obter melhores resultados.

O presente estudo visa, além do mais, fornecer resultados
de valor que permitam programar para. a região de Pôrto Velho,
empreendimentos agrícolas, pastorís e florestais, bem como de-
teminar condições para o planejamento e condições de um Pro-
jeto de Extensão Rural. Visa mais, prover elementos fundamen-
tais para o uso dos solos mapeados, na solução de problemas
agrícolas regionais, bem como trazer dados para serem usados
em programas de adubação, reflorestamento, pastagens, drena-
gem, uso de máquinas agrícolas etc... sobretudo nortear os
empreendimentos agrícolas da região que hoje ainda se encon-
tram na infância .

.- Muito embora o levantamento inclua questões de ordem prá-
tica, o objetivo fundamental dêste estudo não é resolv~r ~m
curto prazo problemas do aproveitamento dos solos regionais,
nem responder às múltiplas indagações sôbre a potencialidade
da área em estudo, mas contribuir com informações generalizadas
que possam ser tomadas de imediato na resolução de problemas
particulares. .
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9. R E S U M O

O presente trabalho constitui mais urna contribuição da
Seção de Solos do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agro-
pecuárias do Norte ao programa de levantamento pedológico na
região Amazônica.

A Estação Experimental de Pôrto Velho, componente da rêde
experimental do IPEAN, acha-se localizada no Município do
mesmo nome, capital do Território Federal de Rondônia .Ocu-
pa urna área plana de 519,25 ha e fica situada a 8° 45' 36" de la-
titude sul e a 63° 58' de longitude W. Gr.

O trabalho de campo foi realizado visando o reconheci-
mento detalhado dos solos, sendo inicialmente elaborada a le-
genda preliminar e posteriormente executados os serviços de
mapeamento e descrição de perfís respectivamente.

A legenda preliminar foi feita com báse nas características
intrínsecas e extrínsecas dos perfis, enquanto que no mapea-
mento usou-se corno mapa básico a carta planirnétrica da área
da Estação na escala 1: 10 .000 e que nos permitiu perfeita lo-
cação das manchas de solos.

No decurso do trabalho de campo foram estudados vários
perfis, havendo 14 dêles inseridos no texto, representando uni-
dades taxonômicas e de mapeamento.

A geologia do Território Federal de Rondônia, apresenta
formações pertencentes desde o Pré Cambriano, Paleozoico, até
o Holoceno.

A cobertura vegetal é constituida da floresta amazônica ti-
picamente equatorial, vegetação de capoeira em vários estágios
de desenvolvimento e campos sujos.

O clima segundo Koeppen é do tipo Am, com urna precipi-
tação que vária em tôrno de 2. OOOrnma 2. 500rnrn anuais, apre-
sentando um período sêco bem definido.

O material originário dos solos estudados é constituido de
sedimentos do terciário, e o relêvo apresenta-se normalmente
plano, ocorrendo também o ligeiramente ondulado.

Dentro da área em aprêço foram estudados e mapeados os
seguintes solos : Latosol Amarelo de B escuro, textura muito
pesada; Latosol Amarelo Húmico; Latosol Amarelo Concrecioná-
rio; Podzólico Vermelho Amarelo. Variação Pôrto Velho; Late-
rita Hidromórfica, fase moderadamente drenada; Laterita Hi-
drornórfica, fase imperfeitamente drenada; Latossólico Verme-
lho Amarelo Podzólico "intergrade" Laterita Hidromórfica.



Em cada unidade de mapeamento estudada neste trabalho
os autores emitiram conceitos, baseados em informações de
campo e dados bibliográficos relacionados com o conceito geral
da unidade, descrição da unidade com variações encontradas, re-
lêvo, vegetação, material originário, clima e descrição detalha-
da dos perfis modais e ainda ligeiras considerações sôbre o uso
agrícola.

Na caracterização analítica das unidades de mapeamento
os métodos físicos e químicos empregados no laboratório, foram
aprovados em reuniões ou Congressos da Sociedade Brasileira
de Ciência do Solo e atualmente utilizados nas diversas institui-
ções científicas que visam o estudo pedológico. É notório ressal-
tar que grande parte da técnica adotada pelos autores resulta
da execução dos métodos aplicados pela Divisão de Pedologia
e Fertilidade do Solo.

Em anéxo, acompanha êste trabalho a Carta de Solos da
Estação Experimental de Pôrto Velho, em côres e na escala de
1:10.000.
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9. SUMMARY

This publícations is a further contribution to the Pedolo-
gical Survey of the Amazon Region made by the Section of SoU
of the Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias
do Norte (IPEAN). The site of these studies was the Agricultural
Experiment Stationof Pôrto Velho Territory of Rondonia, whi-
ch is located in the municipality of Pôrto Velho, capital of Ron
donia. The station occupies a flat area of 519,25 hectares at 80
:15' 35" S latitude and 63° 58' WG longitude.

Field works were done employing the detailed survey
method. At first a draft legend was prepared and then mapping
and description of the profiles were made.

The draft lcgend was based on the extrinsic and intrin-
sic characteristics (lf the profiles. For mapping the basic map
and the planimetric chart of the station were used with scale
1:10.000 which allowed a perfect location of the soil types.

During the field works, several profiles were studied and
14 of them are described in the text representing taxonomic and
mapping units .

As to geology, Territory of Rondonia presents Precam-
brian, Palezoic and Holocene formations.

Vegetation presents itself as the typical equatorial rainy
forest, the capoeira (bush vegetation) at various degrees of gro-
wth and as weedy fields. The climate is classified as Am type
of Koeppen classification with annual rainfall of aproximately
2.500 mm.

Parent materiais of the soils are mostly constituted of
tertiary sediments and topography as a rule is flat or slightly
undulating.

In the area chosen for this study the following kinds
of soil were found; Yellow Latosol, with a dark B and of
very heavy texture; Humic Yellow Latosol; Concretionary Yel-
low Latosol; Red Yellow Podzolic variation Pôrto Velho; Gro-
und Water Laterite, with both moderate and imperfectly drained
phases; Podzolic Red Yellow Latosol integrade to Cround Water
Laterite.

For each unit of mapping described in this work the au-
thors presented a description based. on the references taken
from literature as to the general concept of the unit. They
presented a description with variations for each unit as well as
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its relief, vegetation, parent material, climate and a detailed
description of a modal profile. They also presented general
information about its agricultural utilization.

Chemical and physical analitycal methods employed for
the characterization of each unit were those approved in meetin-
gs and Congresses held by the Brazilian Society for Soil Science
and usually employed by national pedological institutions.
Most of the techniques used wero the same as those employed
by the National Division of Pedology and Soil Fertility.

Included is a colored 1:10.000 Soil Chart of the Agricul-
tural Experiment Station of Pôrto Velho.

9. RESUMÉE

Le present ouvrage constitue une nouvelle contribution
de Ia Section de Sols de l' "Instituto de Pesquisas e Experimen-
tação Agropecuárias do Norte" (Institut de Recherches et Expe-
rimentations de I' Agriculture et de l' élevage du Bétail au
Nord) au programme de soulévemente pédologique dans Ia Re-
gion Amazonique.

La Station Experimentale de Pôrto Velho qui compose
le réseau experimental de l' IPEAN, a pour siége le municipe de
nom pareil, capital du Territoire de Rondonia . Occupe une su-
perficie plâte de 519,25 ha et est située à 8° 45' 36" de latitude
Sud et à 63° 58' de longitude W. Gr.

Le travail de champ a été réalizé ayant pour but Ia re-
connaissanca minutieuse des sols, en étant d'abord élaborée Ia
Iégende préliminaire et subséquanment exécutés les services de
prospection et description de profiles respectivement.

Lá légende préliminaire a été faite, fondés sur les ca-
racteristiques intrínsêques et extrinsêques des profiles tandis
qu' au prospection on a utilizé comme carte basique celle de Ia
surface de Ia Station, planimétrique, à l'échelle de 1:10.000 et
qui nous a permis une parfaite localization des tãches de sols.

Au cours du travail de champ plusieurs profiles ont été
étudié et on a introduit quatorze d' entre eux au texte; ceux
cí réprésentent des unités taxonomiques et de prospection.

La geologie du Territoire Federal de Rondonia nous pre-
sente des formations qui datent depuis les êres Pré-Cambrienne
et Paléozoique jusqu'à l'Holocene.
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Le revêtement végetal est constitue de Ia forêt Amazoní-
que, typiquement équatoriale, vegétation poussée sur des ter-
rains ou les arbres primitifs ont été abattus, em plusieurs sta-
ges de développement et des champs oú les graminées se melent
á quelques arbrisseuax et même à quelques arbres éparpillés.

Le climat d'aprés Koeppen est de type Am, avec une pré-
cipitation vers 2. OOOmmou 2500mm annuels et une période de
sécheresse bíen définie.

Le material originaire des sols étudiés est constitue de
sédíments de l' époque tertiaire et le relief se presente norma-
lement plain avec des petites ondulations ici et lá.

Dans le domaine de Ia superficie aprécié ont été étudiés
et soulévés Ies sols suivants: Latosol Jaune, de B sombre, tex-
ture três Iourde; Latosol Jaune Humique; LatosoI Rouge Jaune
Concrécionnaire; Podzolique Rouge Jaune, variation Pôrto Ve-
lho; Laterite Hydromorphique, phase modérément drainée; La-
terite Hydromorphique, phase imparfaitement drainée; Latoso-
lique Rouge Jaune Podzolique "intergrade" Laterite Hydromor-
phique.

À chacune des unités de prospection étudiés au travail
ciprésent les auteurs ont exposé des concepts basés en infor-
mations de champ et en notes bíbliographiques relationnés à Ia
pensée générale de l'unité descripitíons de l'unité avec des va-.
riations trouvées, relief, vegetation ,matériel issu, climat et des-
cription minutieuse des profiles particuliers et on plus, des lê-
géres considerations sur les coutumes agricoles ,

En caractérisant analytiquement les unités de prospection
les .méthodes physíques et chimiques employées au Iaboratoire
ont été approuvées par des réunions ou congrés de Ia "Socie-
dade Brasileira de Ciência do Solo" (Société Brésilienne des Sei-
ences du Sol) et actuellement utilizés aux diverses institutions
scientifiques qui cherchent l' étude pédologique. TI est impor-
tant d' appeller l'attention au fait d'être Ia plupart de Ia techni-
que adoptée par les autours Ie resultat de l'execution des mé-
thodes appliquées par Ia "Divisão de Pedologia e Fertilidade do
Solo" (Division de Pedologie et Fertilité du SOl).

lei annexé il y a une Carte de Sols de Ia Station Expéri-
mentale de Pôrto Velho en couleurs à l'echelie de 1:10.000 .
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